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APRESENTA{;:AO

Com a publicação desse volume, a Fundação Jones dos
Santos Neves dâ prosseguimento â S~rie Documentos Capixabas, iniciada
com um trabalho de pesquisa histõrica realizado sobre o Estado do EspI
rito Santo.

Nesse segundo volume, tamb~m de autoria de João
Euripedes Franklin Leal, são apresentados aspectos administrativos e
politicos do Espirito Santo, dispostos em sequência cronolõgica.

Os pesquisadores, os estudiosos, os capixabas e t~

dos os que se interessam pela histõria do Espirito Santo, pelo entendi
mento do seu passado e pela percepção do seu presente, poderão enco~

trar desde o traslado da Carta de Doação da Capitania do Espirito Santo
a Vasco Fernandes Coutinho, feita em tvora, a 19 de junho de 1534, ate
uma pr~-memõria do periodo governamental de Antonio Pirez da Silva Pon
tes, concluida em 25 de agosto de 1802.

Ainda na perspectiva de que a histõria ~ a ciência
daquilo que se transforma, a Fundação Jones dos Santos Neves continua
acreditando que a Serie Documentos Capixabas possa oferecer um signifi
cativo referencial, a partir do qual novas contribuições apareçam para
revelar as fontes, origens e relações causais do processo de Desenvolvi
mento Urbano e Regional do Estado do Espirito Santo.
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Neste segundo volume da serie Voeumen1oh Capixab~,

reportamo-nos ã nota introdutória do primeiro volume, para reafirmar
mos o objetivo principal deste trabalho, que e o de apresentar, aos
interessados na História do Esp;rito Santo, documentos acompanhados de
paralela transcrição paleogrãfica, tendo por meta facilitar a pesquisa
da formação do passado capixaba, para melhor conhecimento da realidade
presente.

A documentação constante desta publicação versa,
principalmente, sobre aspectos administrativos e pol;ticos do Espirito
Santo e estã disposta em sequência cronológica.

Assim, comp no volume anterior, apresentaremos uma
ligeira apreciação do conteudo de cada documento, com intuito apenas
de esclarecimento, sem penetr~rmos no merito dos mesmos, porquanto, c~

berã ao pesquisador desenvolv~-los conforme seus interesses e necessi
dades.

- O primei ro documento apresentado e um trasl ado da Carta de Doação da
Capitani a do Esp;rito Santo a Vasco Fernandes Couti nho, fei ta em
t:vora a 19 de junho de 1534, e encontrãvel na seção do Desembargo do
Paço, Cõdice 44 - XIV - 6, folhas 61 a 77 verso, do Arquivo da Biblio
teca Real do Palãcio da Ajuda, em Lisboa, Portugal.

Este documento, que foi a base na qual desenvolveu-se toda a adminis
tração da então Capitania do Esp;rito Santo, apresenta-se aqui em
forma trasladada, que, pela primeira vez, vem a publico e excelente,
para um estudo comparativo com as versões que se conhece do documen
to primevo da História do Espirito Santo.

A versão, ora apresentada, tem como fonte o original pertencente a
então Coroa Portuguesa.



- o documento seguinte é uma Carta Anua da Missão Jesuítica no Espíri
to Santo, escrita pelo celebrado Padre Antônio Vieira, em 1625 e
que se encontra no Arqui vo Hi stóri co Ul tramari no, CX - 1 - ES, Li sboa,
Portugal.

Nele, cumpre ressaltar a autoria do grande Padre Antônio Vieira,que
na oportunidade, era ainda noviço e encarregado de escrever cartas
ânuas pela Companhia de Jesus.

o assunto da Carta está relacionado com o ataque holandês a Vitória,
em 1625, que é detalhadamente descrito, e a morte de um irmão jesul
ta.

- Na cartografia relativa ao Espírito Santo, os três mapas de autoria
de João Teixeira, datados de 1640, podem ser tidos como os primei
ros a mostrar individual e detalhadamente o litoral do Espírito San
to.

Fazem eles parte de um conjunto de mapas, organizados em um álbum,
por pedido do Rei D. João IV de Portugal. Cada mapa é acompanhado
de uma descrição e apresenta grande esmero e luxo, sendo tal seu
valor, que é guardado na Casa Forte do Arquivo Nacional da Torre
do Tombo, em Lisboa, Portugal, ao lado de outros importantíssimos
documentos da história portuguesa.

Muito útil para a história e a geografia do Espírito Santo, sera o
estudo pormenorizado destas plantas.

- Nesta sequência de documentos, muito interessante é a Carta do Capi
tão-mor do Espírito Santo, Simeão de Carvalho, ao Rei, escrita em
Vitória a 8 de outubro de 1655, em que o governante denuncia a exis
tência de judeos e amigos dos holandeses no Espírito Santo, o que
era temido, devido a possibilidade de um ataque holandês ã Capit~

nia. Esta Carta encontra-se depositada no Arquivo Histórico Ultra



9

- Ainda, do Arquivo Histórico Ultramarino, e o documento subsequente,
que se encontra ã CX - 2 - ES, e que se refere ã cri ação da Ouvi do
ria Geral do Esp;rito Santo, em 15 de janeiro de 1732.

Este documento, alem de criar a Ouvidoria desmembrada do Rio de Ja
neiro, delimita sua competência e anexa ã mesma, a Capitania da Pa
ra;ba do Sul.

Na parte inferior do mesmo, encontra-se o ato formal de posse do
primeiro Ouvidor Geral do Esp;rito Santo, Bacharel Pascoal Ferreira
de Veras.

- A carta seguinte, faz parte da correspondência ordinãria do Conde
das Galveas, ao Rei de Portugal, e se encontra arquivadanaCX-2-ES
do Arquivo Histórico Ultramarino, em Lisboa, Portugal.

Seu conteudo versa sobre a sublevação ind;gena de que foi acometida
a Aldeia de Reritiba (hoje Anchieta), resultando na expulsão de j~

su;tas, por parte de ind;genas rebelados, que seguiam orientação do
Ouvidor Geral do Esp;rito Santo, inimigo dos ditos padres.

Este documento denota a preocupação das autoridades portuguesas em
evitar revoltas ind;genas ou contê-las, retendo a proliferação de
lutas, tendo em vista a importância dos gentios na pol;tica adminis
trativa da metrópole.

- No que se refere ã concessão de terras, a Carta de Doação de Ses~

ria, no baixo Rio ltapemirim, em 8 de agosto de 1774, e um dos mais
antigos documentos da região, senão, o mais antigo conhecido na
integra sobre assuntos fundiãrios, e tambem se encontra no Arqui vo
Hi stõri co Ul tramari no, CX - 3 - ES, em Li sboa, PortugaL

Muito interessante notar a serie de informações geogrãfi cas e econo
micas, alem da preocupação em preservar as madeiras de lei (tapinho



- Importante para a dissimulação de duvidas, é o conhecimento do
teor da Provisão de 19 de janeiro de 1679, criando a Vila de Gua
rapari e trasladado a pedido governamental em 1789.

Este documento, que deu autonomia a Guarapari, e absolutamente
inedito nesta versão que ora se apresenta. Junto ao mesmo, en
contra-se um mapa de receitas e despesas da Câmara da mesma
Vila, datado de 1789, proporcionando interessantes informações
de carãter administrativo, econômico e social.

- A Carta do Governador do Espirito Santo, Antônio Pirez da Silva
Pontes, a D. Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de Linhares, em
2 de março de 1801, possui um significado maior quando fixa o
limite Norte do Espirito Santo acima do Rio Mucuri, na Ponta dos
Abrolhos, e explica a razão pela qual aquela ãrea ficou tempor~

riamente desligada da administração do Espirito Santo.

Este significativo documento capixaba encontra-se no Arquivo His

tóri co Ul tramari no, ex - 3 - ES, em Lisboa, Portugal.

- Finalizando esta serie, tem-se uma Pre-memória feita pelo então
Governador do Espirito Santo, Antônio Pirez da Silva Pontes, em
25 de agosto de 1802, e que, tambem se encontra no Arquivo His
tórico Ultramarino, CX-3-ES, em Lisboa, Portugal.

o então governante parece ter pretendido escrever uma memória
descritiva, como era comum na epoca, porem disto resultou este
relatório bastante informativo, que fala da produção agricola e
dos indigenas inimigos que rodeavam o Espirito Santo, mas que
tem seu ponto culminante, quando trata da região do Rio Doce, no
seu aspecto econômico e demogrãfico, defendendo o povoamento da
ãrea com casais de mineiros, de açoreanos ou de habitantes da
região de Campos, no vale do Rio Paraiba.
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Apresentou ainda em seu trabalho, alternativas para este povoamento
e as vantagens que poderiam advir dele e da abertura do Rio Doce ã
navegação, facilitando a ligação com Minas Gerais.

o Governador fez ainda uma serie de sugestões no sentido de estimu
lar o desenvolvimento econômico e a administração publica do Espirl
to Santo.

Este rol de documentos, ora apresentados, foi por
nós levantado nos arquivos de Portugal, nos anos de 1970/71 e 1973,
graças ao imprescindivel apoio da Fundação CaloU6xe GulbenRian, insti
tuição que honra nossa cultura, fazendo pleno jus aos seus objetivos
primeiros, traçados por seu benemerito fundador e mantido pelas dire
ções posteriores.

Novamente, voltamo-nos ao primeiro volume desta se
rie para reafirmar os principios de paleografia ali externados e que,
colocamos em prãtica nos trabalhos por nós realizados, de transcrição
paleogrãfica dos documentos que apresentamos.



DOCUMENTOS
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Traslado da Carta de Doação da Capitania do Espirito Santo a Vasco
Fernandes Coutinho. tvora, 19 de junho de 1534. Do Desembargo do
Paço - Cod. 44 - XIV - 6, fls. 61 a 77 v. Arquivo da Biblioteca Real
da Ajuda, Lisboa, Portugal.
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veJina.dOfL e. .tod0-6 -6 e.U6 -6uc.c.U-60fLU p0-6-6M

pe.JL -6i 6aze.JL VillM .toda.-6 e. quauque.!L povo-

aç.õu que. -6 e. na. dLta .t.eJ1JLa MZe.JLem e. a que. a e..U.u

bem paJLe.c.e.!L que. o de.vem -6e.JL, M quau -6e.

c.hamaJtão VillM e. ;teJtã.o ;te.JLmO e.

J UfÚ,6 diç.ão e. libe.!Ldadu e. ÚL6ig niM

dellM -6 e.gundo 60fL o c.U6;tume. de. me.U6

Re.úw-6, e.i-6;to pOfLem -6 e. e.nte.nde.JLa.a.

que. podeJLã.o 6aze.JL .todM villa.ó que.

quiõe.!Lem na.6 povoaç.õu que. :t[ve.ne.m

ao longo da. c.0-6m da. dLta :t.e.!Lfl.a, e. do-6

RiO-6 que. -6 e. nave.gMe.m, poJLque. pa.JLa

de.ntJLo da ;te.Ma 6ifLme. pe.-to Se.JL:tão
M não pode.JLão 6aze.!L me.no-6 upac.o de.

.6 Ú6 le.goM de. huma a ou:tJLa pa.JLa que. po-6.6ao

Mc.aJL ao me.n0-6 .:tJLu le.goM de. ;te.JLmO

cada huma na.6 d,[;tM VillM, e. ao ;te.JLmO que.

M.6i &i-ze.!Le.m M di:ta.6 VillM, ou c.ada huma

de..U.M lhe. Umi:ta.fLM e. M.6inaJLão logo

;tol1n0-6 pa.JLa e..U.M, e. de.poi-6 não po-

de.JLão dM ;te.Ma que. M-6i :t[ve.nem da.da

pOfL ;te.JLmO áaze.!L ma.i6 ou.:úLa. villa .6 e.m

minha lic.e.nça.. E ou.:tJLo -6j me. apfLaz

que. o dito c.apUão e. 9ove.nnado fL e. ;tod0-6

0.6 -6e.U6 -6UC.C.U-60fLe.6 que. a um c.api:ta.nia

vie.ne.m pO.6.6ão novame.nte. c.niaJL e.

pfLO ve.n pe.!L .6UM c.cvr.:ta.6 0-6 mbaLUãe..õ

do public.o e. Judiúal que. lhe. paJLe.c.e.!Le.m ne.­

C.U.6C1JÚ0-6 nM VillM e. povoaç.õe..õ

da di;ta. ;te.Ma M-6J.. agofLa c.omo pelio dito

;te.mpo e.m dian:te. , e..6 e. dMM -6UM

c.aJL:ta.6 M.6inadM pOfL e..U.u e. M.6J..-

nadM c.om -6 e.u .6 elio , e..6 e. ;tomaJLão Ju­

fLame.nto que. -6J..!Lvão -6e.U6 06Mú0-6 bem

e. Ve.nda.de.jfLame.nte. 0-6 dito.6 mbmãu

e. 0.6 d,[;tO.6 mbmãu-6 e.nv jfLão pe.-tM

di:ta.6 c.aJL:ta.6 .6 e.m ma.i6 ;tj fLMem ou.:tfLM

de. minha c.hanc.uClJÚa, e. quando

0.6 dito.6 ofi 6iúae.6 vagMem pOfL mo!L:te.

OUPOfL fLe.nunc.iaç.ão, ou pOfL e.!LfLO.6

de. .6 e. M-6J..m e. 0.6 pode.JLão i-6-60 .mumo

dM e. lhe.6 dMão 0.6 fLe.gJ..me.nt0-6 pOfL

onde. ão de. -6 e.guifL c.o nfioJune. a0-6 de.

minha c.hanc.uaJÚ.a, e. e.j pOfL be.m que. olJ

ditolJ mbaLUãu -6e. pO.6.6M c.hamaJL

e. c.hame.m pe.-to dito c.apUão e. gove.nnadofL





que. apo.6 ei1.e. vYeJLem aMi de..6c.e.nde.nte..6, c.omo bLct6veJL­

.6 ae..6 e. c.o-te..te.Jtae..6 .6 e.gundo ao dtante. j JUta. de.daJLado

de. c.inquoe.nm -te.gOct6 de. :tvvr..a na dt:ta c.0.6:ta

do BJ1.a6il, ct6 quae..6 .6 e. c.ome.ç.aJLêi.o

nct6 paJL:te..6 onde. ac.abaJLe.rn ct6 únquoe.nm -te.­

gOct6 de. que. :te.nho 6e.i:to meJLc.e. a Pvw de. c.arnpo

:touJúnho e. c.oJVteJLão paJLa a banda do

.6u1. :tanto quanto c.oubeJl. nct6 dt:ta.6

c.inquoe.n:ta.6 -te.gOct6, e.nbLando ne..6:ta c.apitania

quae..6queJL j-thct6 que. OUVeJL ate. de.z -te.gOct6

ao maJL na 6!W ntaJv[a e. demaJLc.aç.ão de6:tct6

c.inquoe.n.-ta -te.gOct6 de. que. ct6.6i 6aç.o meJLc.e.

ao dt:to Vct6c.o 6eJLnande.z, ct6 quae6

c.inquoe.nm -te.gOct6 .6e. e.nte.ndeAão e. .6eAão

de. -taJLgo ao -tango da c.0.6:ta e. e.n:tJrimão na

me6ma -taJLgMa pdo .6 eJdã.o e. :tvvr..a

6iJune. ade.n;tJw :tanto quanto podeJLe.rn

e.nbLaJL e. 60tL de. minha c.onqUÁ...6:ta, da qua-f.

:tvvr..a pe.-f.a .6obtLe.cü:ta manwa -the. ct6.6i 6aç.o dàaç.ão

e. meAc.e.. de. j MO e. de. he..tLdade. paJLa :todo .6 e.rnptLe.

c.omo dt:to he.. e. que..tLO e. me. apJ1.a6 que.. o dt:to

Vct6 c.o 6eJLnande.z e. :todo.6 0.6 .6 W.6 heAdÚfLO.6

e. .6 uc.c.e..6-6 otLe6 que. a dt:ta :tvvr..a heJl.daJLe.rn e. .6 uc.c.e.­

deJl.e..m I.> e.. pO-61.> ão c.harnatL e. c.harn e.rn c.apLtãe6

e. goveJLnadotLe6 dei1.a.

I:tem oubLo I.>i -the. 6aç.o doaç.ão e. me..tLc.e. de.

JuJuJ e.. de. heJl.dade.. paJLa :todo l.>e.mptLe.

patLa ille.. e.. 1.>e.U!.> de.c.e.nde.nte..6 e. -6UC.C.e.MOtLe6

e.rn o modo 1.>0btLe.dt:to da JUJ1.iI.>diç.ão úvil

e.rn modo da dt:ta :te.JVta. Da quat ille.

dt:to Vct6c.o 6eJLnande.z e. 1.>e.U!.> he..tLdeÁ)w-6 e. -6uc.c.e..6-60­

tLe6 U!.>aJLêi.o na 60tLrna e. maneiJr.a -6e.guin:te.

SúUic.e.:t. podeJl.âo pe.tL -6Y e. I.>e..u ouvÁ-dolL e..6:tafL

aa ei1.e..jç.ão doI.> Juize..6 e. oMc.iae..6 e. aLLm-

paJL e. apUJ1.atL ct6 pau:tct6, e.. pct6-6 aJL c..M:tct6

de. c.on6iJunaç.ão ao-6 dt:to-6 Juize6 e. oMc.iae6

0-6 quae..6 -6 e. c.hamatLão pua dt:to c..apLtão

e. gove.tLnadotL, e. de.poil.> o ouvidotL

que. podeJLaa c..onhe.c.e.tL de. auç.Õe..6 nouct6

a de.z -te.gOct6 donde. e..6tiVeJL, e. de. appilla­

ç.ãe..6 e. aggtLav0.6, e.. c.onhe.c.eJLá em :toda

a dt:ta c.apitania e. gove..tLnanç.a, e.. 01.> dt:to-6

Juize6 daJLão· appillaç.ão paJLa o cli:to I.>e.u

ouvÁ-dotL nct6 c.ontict6 que. mandão minhct6

otLde.naç.ãe..6, e. do que. o cU:to I.> e.u ouvÁ-do!1.

ju-tgatL ctI.>-6i pOtL auç.ão nova c.omo pOtL
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appe1lação e. aggnavo f..e.ndo em c.OMa c.ivil não
have.na appettação ne.m aggnavo ate.e. c.ontia

de. c.e.m mil nw; e. daJú paJr.a. c.ima danaa appe.ilação

a pCULte. que. qUÁÁe.n appe.ilan.

E nof.. c.af..Of.. cJúmu e.j pon bem que. o ciLto

c.apitão e. gove.nnadon e. f..e.u ouv"<"don

:te.nhão JuJÚf.,cUção e. alçada de. moUe.

na..t.uJr.a.t "<"nUM"<"ve1. em u c.!l.aVOf.. e. 9e.ntiOf..

e. af..f.. j mumo em p..<..a'ü e. home.nf.. livnu

em :todof.. Of.. c.a.f..Of.. af..f..j pana abf..olve.n

c.omo pana c.onde.na!l.f..e.m hav~ appe.ilaçã.o

nem aggnavo, e. nM pUf..Oaf.. de. moon qua­

lidade. :te.não alçada de. de.z annOf.. de. de.gne.do

e. a:te.e. c.em c.!l.uzadOf.. de. pe.na, f..e.m appe.ilação

nem a..ggnavo, e. ponem nu:tu qua:tfl.o

c.af..Of.. f..e.gf.Ún:tu - Sc.illic.e.:t - h~u"<"a quando o he.ne.­

;t[c.o lhe. 60n e.1Ú!1-e.gue. pelo e.c.uu"<"af..;t[c.o

e. .:tJutjção e. f..odom..i..a, e. moe.da nalf..a

:teJ1.ão alçada em :toda a pUf..oa de. qualqu~

qualidade. que. f..e.ja pana c.onde.nan OI.>

c.ulpa..dOf.. aa.. moUe. e. dan f.. uaf.. f.. e.n:te.Yl-

çaf.. aa e.xe.c.ução f.. em appe.liação nem

aggnavo, ponem nof.. cU:tOf.. quaJfLo c.af..Of..

pana abf..olve.n de. moue., pOl.>:to que. ouina

pe.na que. quwão da!l. me.naf.. de. moue., dafl.ão

appe.liação e. aggnavo e. appe.ilação pon

pa..!l.:te. da j M ;t[ça •

E ouino f.."<" me. apnaz que. o cU:to f.. e.u ouv"<"don

pOMa.. c.onhe.c.~ daf.. appe.liaçõu e. a..ggnavOf..

que. a e.ile. ouve.nem de. jn em qualqUe.fl. villa

ou lugan da cU:ta c.a..p..<..:tama e.m que. u;t[ve.n

POf..:to que. u:te. muLto apa!l.:tado duf..e. lugan

donde. af..f..j u;t[ve.n, c.om :ta..ndo que. f..e.ja na pJtÔpfÚ-a

c.ap..<..:ta..ma, e. o cU:to c.ap..{.:tã.o e. gove.nnadon

pode.na..a pon mÚfÚ-nho dan:te. o ciLto f..e.u ouv"<"don

e. u c.fÚ-vão, e. ou:tMf.. quauque.n o6fi..<..úau

ne.C.Uf.. afÚ-Of.. e. ac.M :tuma..dOf.. nu:tu Re. j nOf..

af..f.."<" na c.oMúção da ouv"<"dofÚ-a c.omo em

:to daf.. af.. villaf.. e. luganu da cU:ta c.ap..{.:ta..ma

e. f.. ~aa.. o ciLto c.apitão e. 9ove.nnadon

e. -6e.M I.>Uc.c.U-6onu obnigadol.> quando a cU:ta

:te.Ma.. non povoada em :ta..n:to c.!l.e.c...i..me.n:to

que. f..e.ja ne.c.uf..afÚ-o ou:tM ouv"<"don de. of.. poJt

onde. pon mj e. me.M I.>Uc.c.Uf..onu 60n onde.nado.
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E ou;tno !.ll me. apJtaz que. o dLto capLtão e. go­

vexvz.a.don e. tado!.l !.le.M !.luc.c.e.Monu pOMcW

pe.n !.ll 6aze.n villaó todaJ., e. quauque.n povo-

a.çõu que.!.le. vz.a. cU.ta. .te.JtJta fi,[ze.ne.m e. a que. a illu

bem pa.ne.c.e.n que. o de.ve.m !.l ex, M quau !.l e.

c.hamCV1..ão villM e. teJtão te.nmo e.

JuJtl!.l cf,[ção e. Ub e.ndadu e. bL6lgrU.M

dettM !.l e.gul1do 60n o c.M.tume. de. me.M

RÚVLO!.l, e. l!.lto pone.m !.l e. e.VL.te.l1deJLaa.

que. pode.Jtão 6aze.n tadaJ., villM que..

quló e.Jtem 11M povoaçõu que. tive.nem

ao lOl1go da c.0.6.ta. da. dl.ta. te.JtJta., e. do.6

RiO!.l que. !.le. nave.ga.Jtem, pofLque. pana.

de.VL.tJto da .te.JtJtaMJtme. pelo se.Jt.tão
M nM po de.não 6aze.Jt me.VLO!.l U pac.o de.

!.lW le.goM de. huma a ou.tJta pana. que. po.6.6aõ

fi,[c.a.Jt ao me.VLO!.l .tfLe!.l -CegaM de te.nmo

cada huma 11M cü..taó viliM, e. ao te.Jtmo que

M!.ll fi,[zeJz.em M cU:ta;., VillM, ou cada huma

dillM lhe limLtaMo e aó.6lvz.a.MO toga

.te.JtmO!.l pana. e.itM, e. de.po.-t.6 MO po-

de.nM da.Jt te.JtJta. que M.6l tive.nem dada.

poJz. te.nmo áazeJz. maü ou:tJta villa .6em

rnlnha Uc.e.nça. E ou.tJto .6 j me. apnaz

que. ° dLto c.apLtão e. gove.JtnadoJz. e. tado.6

0.6 !.le.M !.luc.c.U.6onu que. a uta c.a.pltavú.a

v,[e.Jtem p0.6!.lão novame.VL.te. cJz.,(a.n e.

pnove.Jt peJt.6UM caJtta.6 0.6 .tabaUlãu

do publico e. J ucf,[úal que. lhe. pa.Jte.c.e.nem ne.­

C.U.6aJz.,(O.6 nM v,[itM e. povoaçõu

da dl.ta. te.Ma M.6i agona c.omo pillo d-i:ta

tempo e.m d-i:an.te., e.!.l e. da.nM !.luM

c.aJtta.6 M!.llvz.a.dM pOfL ille.6 e. M!.li-

nadM c.om !.leu 6eita, e..6e. tama.Jtão Ju­

tLame.VL.to que. 6,üvâo .6e.u6 06fi,[c.L0.6 bem

e. ve.Jtdade.jtu1me.V1te 0.6 cUt0.6 .tabatlãu

e. O!.l dLto.6 tabaiiãe.6.6 e.!Lv jnão püaó

cU:ta.!.l ca.tL:tM .6em maü tjfLMem outtLM

de minha chanc.e.lafL,[a, e. quando

O!.l cU.to!.l oáM·cJ.ae.6 vaga.ne.m pon motL.te.

oupon ne.nunúação, ou pon e.ntLo.6

de. .6 e. M.6im e. 0.6 pode.Jtão l!.l.6o mumo

da.Jt e. the.6 datLão O!.l ne.gime.n.to.6 poJL

onde. ão de. .6 e.guLJz. c.o nboJmJe. a0.6 de.

rnlnha chancdaJz.,[a, e. e.j pOJL bem que. 0.6

cUtO.6 .ta.baUiêie.6 .6e pO.6.6âo c.hama.n

e. chamem pe.lo d-i:to c.apLtJio e. gove.nnadoJL
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e. -6 e. pCL6.6aJLã.O -6uCL6 pe.VL6ÕU -6e.gundo fio!lma

de.· noM.1.. que. hoJ1.a paJ1.a a cü:ta teNLa mande.j fiazeJt

dCL6 quau pe.VL6ÕU -6e. CL6-6,{ mumo naÇo meJLc.e.

de. j uJl.O e. de. heJtclade. paJ1.a -6 e.mpILe. •

E ouV1..O -6,{ lhe. fiaço doação e. me.ILc.e. de.

Ju.Jr.O e. hvuiade. paILa .6 e.mpILe. dCL6 alc.aj­

dalLiCL6 mOOILU de. todCL6 CL6 c.1J.;{;af., vil.tCL6

e. povoaçõu da cU;ta. teJtJr.a c.om :todCL6

CL6 teJLJr.CL6 e. cUtLú:to-6 e. nOILO-6 e. :tJU..-

bu..to-6 que. a e.UCL6 peJtte.nc.eJte.m -6 e.gundo -6ão U cJú:ta1,

e. de.daILadCL6 no fpM.1.. e. alie.m cf..L6-60

o dUo c.apitão e. goveJtnadolL e. -6e.U!.l

-6UC.C.U-60ILe.-ó have.Jr.ã.o e. aJr.Jr.e.c.adaILão paILa

-6j no modo e. mane.iJr.a no noM.1.. c.on.te.udo

e. -6 e.gundo fio!lmão e.tte. e. CL6 pU-60CL6

a que. CL6 c.1J.;{;af., alc.ajdaJúCL6 mOILU fiolLe.m

e.n.tJr.e.gue.-ó da mão do dUo c.ap,{tão e.

goveJtnadolL e.tte. lhe. tomaILaa home.-

nag e.m -6 e.gundo fio!lma de. mnhCL6

oILde.naçãU •

E or.dJr.o -6 j me. apJ1.az pOIL fiazeJt meJLc.e.

ao dUo VCL6C.O ne.nnande.z e. a :toda-ó

-6 e.U!.l -6UC.C.e.-ó-60ILU a que. e.-óta c.ap'{tania

e. gove.nnança v,{e.n de. j u.Jr.o e. de. heJtdade.

paJ1.a -6 e.mpILe. que. e.tte.-ó ! te.nhão e. ajão

toda-ó CL6 moe.ndaó dagoCL6 malLinhCL6

de. tal. e. quauqueJt ou:tJw-6 e.nge.nha-ó

de. qualqueJt qualidade.! que. -6e.jão

que. na dUa capitania! e. gove.nnança

-6 e. pode.ne.m fiazeJt, e. h~j pOIL be.m que.

pe.-ó-6oa alguma não pa-ó-6a fiazeJt a-ó dUCL6

moe.nda-ó, malLinha-ó, ne.m e.nge.nho-6

-6 e.n.ãa o dUo capitão e. go veJtnadolL ou aque.tte.-ó

que. e.ttu paJ1.a i-6:to deJL lic.e.nça de. que. lhe. pagaILão

aque.Ue. fiolLo ou .tJU..bu..to que. -6 e. c.om e.tte.

c.o nc.eJttaJr..

E ou.tJw -6,{ lhe. fiaço doação de. ju.Jr.o e. de.

heJtdade. paILa -6 e.mpILe. de. de.z le.go CL6 de.

teJtJr.a ao longo da C.O-6ta da cU;ta. c.a­

pitania e. go veJtnança que. e.n;l:.JuVtão

pe.Uo -6 eJL:tão e. teJtJr.a fii!lme. tanto

quan.:to pode.ne.m e.n;I:.JuVt e. ÔOIL de. mnha
c.o nqu,ú,;ta, a qua..t teNLa -6 vz.a -6 ua livILe.
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den::Ctto de vinte anJ1a.6 do

dito pon nen-

dadl:ta teMa p~deMa e.õ C!olhen e toman CUl cU:tct.6
dez legoCUl de t~cr ,em qualquen pante

que mlÚ6 qui.6en, não 0..6" .tpf11ando ppnem
jun:ta.6 .6 enão nepC1JLÜdCUl em"ífqua:tJw ou

CÁ..nquo pante.õ, e não .6endo de "huma a ou.tJLa

meno.6 de dUCUl legoCUl CUl quae.õ t~

o cüto capitão e govenvz.adon e .6eU!.> .6ucce.õ­

.6on~ podenão ~endan e a6no~ em

6a;t[o:ta ou em pe.õ.60CUl ou como o qui.6enem

e f.he.õ bem vien, e pUO.6 60nM e bú­

buto.6 que qui.6enem, e CUl d.Lt.a..6 t~

não .6endo a660nadCUl ou CUl nendCUl deUCUl

quando o 60nem viMo .6empne a quem

.6ucceden a dLta. capitania e govennq.nç.a

pua modo ne.õ:ta doaç.ão conteudo,

e dCUlnovidadu que Veo.6 nCUl cU:tct.6 t~

da não .6ena o cüto capitão e govenna-

don nem CUl pe.õ.60CUl que de .6uCUl mão.6 CUl .ü.venem

ou ::Cttouxenrz..m obnigado.6 a me pagan

60no nem cünúto algum .6oomente ocüúmo

de VeM e a andem que gena.tmente .6e ha de pagan

em todCUl CUl Ou::CttCUl ~CUl da dLta. capi:tania como

ao cüante jMa dec.R.anado. O Bi.6 po de

Vi.6eu.

Item o dito capitão e govenvz.adon nem 0.6 que

apM eUe vieJLem não podenão toman

t~ alguma de .6 umcvúa na dLta. capitania

pevz..a .6j nem pana .6ua molhen nem pana o ~ho

hendwo deila an:tu devz..ão e po denão devz..

e nep~ todCUl CUl cU:tct.6 t~CUl de .6~-

maJU.a aqua~quen pU.60CUl de qualquen quati­

dadee concüç.ão que .6ejão e lhu bem pevz..ecen

livnemente .6em 6ono nem cünúto algum, .6omen:te

o cüúmo de VeM que .6eJLão obnigado.6 de pagevz..

a ondem de todo o que na.6 cü:ta.6 t~

ouveJLem .6egundo he dec.R.anado em 60nal

e pua m~ma manúna CUl podenão

dan e nep~ pon .6 eU!.> 6ilho.6 60na do

mangado e CUl.6i pon .6 eU!.> pevz..entu, e

pOJLem 0.6 dUo.6 .6eU!.> 6ilhM e pevz..entu

não podeJLão devz.. mlÚ6 t~a da que

denem ou .ü.venem dada a qualquen outna

pU.6oa e.õ::Cttanha, e todCUl ai.:, cU:tct.6 t~ que



a.f.J-6-L deJt de -6umaJÚ.a a hum e. a. ou:tJto.ó, .óem
c.o nnoJune. a oJuie.nação da.ó .ó umcvúaó

e. c.om aobJÚgação deU..a!.>. Á6 quau :teJUr..Cll,

o &.:to c.apLtão e. goveJtnadon ne.m .óe.uã .óuc.c.u.óo­

nu não podeJtão :tomaJr. pAAa .ói ne.m paJr.a .6ua

molhe.n nem Mlho he.ndeúw c.omo &.:to he., nem polaó

e.m ouXtLem pAAa de.po-L6 viJr.em a e.llu pon

modo algum que. .6e.ja, .6oome.n:te. aó pode.não

have.n pon :te.on de. c.ompna veJtdadeúw. daó pU.6oa!.>

que. lha qu-L6e.ne.m ve.nde.n pa!.>.6ado.6 0.6

alia anno.ó du poi.ó du:taJ.> :te.Jr.fLa!.>

.6 e.nem apJto vú:tada.ó, e. em au:tJLa mane.iJr.a

nao.

E ou1no .6j lhe. 6aço doação e. meJtc.e.

de. j uM e. de. he.ndade. pana .6 e.mpne. da ame.-

:tade. da cii..úma do pe..óc.ado da cü.:ta c.api:tania que.

a mjm pe.fLte.nc.e., ponque. a ouina ame.:tade.

.6e. ha de. MfLe.c.adAA pAAa mj .óe.gundo na n0nal

he. de.c.lanado, aquela me.:tade. da cü.:ta cii..úma

.6 e. e.nte.ndeJta a do pu c.ado que. .6 e. ma:taJL

em :toda a cü.:ta c.api:tania nona da.ó de.z le.goa.ó

da &.:ta c.api:tão, ponquanto a.ó cii..:taJ.> de.z

le.goa!.> de. :te.Jr.!La .6e.ia üvne. e. j.óe.n:ta, .óe.gundo

a:tJLa.ó he. de.c.lanado.

E ou:tJLo .ó j lhe. 6aço doação e. meJtc.e. de.

jMo e. de. he.ndade. paJr.a .6 e.mpne. da ne.cii..-

úma de. :toda.ó a.ó ne.nda.ó e. cü.ne.i:to.6 que.

li cü.:ta onde.m e. a mj de. cii..ne.i:to na cü.:ta

c.api:tania pe.fLte.nc.e.nem - Scillic.e.:t - que. de. :todo

a ne.ncii..me.n:to que. aa cii..:ta andem e. a mj

c.oube.n, a.ó.ói do.ó cii..úmo.ó c.omo de. quai.ó-

que.n outtLa!.> ne.nda!.> ou cü.ne.i:to.6 de. qualqueJt

quCLÜ-dade. que. .ó e.jão aja a &.:to c.apLtão e. gove.n­

nadon e. .óe.uã .6uc.c.U.6onu huma cii..úma que.

he. de. de.z pan:tu huma.

E outtLo.6j me. apnaz pon nupe.i:to do

Ouvidon o que. o &.:to c.apLtão e. gove.n­

nadon e. .6 e.uã .6uc.C.U.6onu hão de. :te.n de.

9uaJr.dafL e. c.o YI..ó e.nvaJr. o BfLa6il que. na

cü.:ta :te.Jr.JLa vive.n de. lhe. 6aze.n doação e.

me.nc.e. de. JMO e. de. he.ndade. pMa .ó empne.

da vinte.na pan:te. da que. üquidame.nte.

ne.nde.n pana mj nona de. :toda.ó aó out:Jtct.ó

o bna.óil que. .6e. da cii..:ta c.api:tania :tMuxe.n



a e.J.du, Reúw.6 e poJt c..on:ta. do M JtuLcUmen:to

-6e óaJr.â na. c.a6a da YYlina da úda.de de Ux.boa ande

a cLLto b!1.ailil ha de vÁ.A, e na cLUa c.a6a tan;to que

a cLLta bJ1.Mil &oJt vencU.do 0-6 aJUtec..adM ao cLLta ouvidoJt

lhe -6eJLâ lago paga e en:tJtegue em cU.nheiJto de

c.onta.da-ó pela óei:tO!1. e 0ó'Múae-ó deUa aquiUo

que pO!1. boa c..on;ta na. cU.ta. ven;tena monta.Jt

e i-ó:to poJtquan;ta :todo a BJ1.Mu que na. cU.ta.

:teJt!1.a ouv eJta. de -6 eJt -6 emp!1.e meu e de

meM -6uc..c..eMoJte6 -6em o cU.:to c..apLtM e goveJtnadoJt

nem ou:tJta. alguma pe6-6oa podel1. :tJta.:ta.Jt ne.t.te nem

vendelo pa.Jta. óoJta -6oomen;te podeJLá a cü:to

c..apitão e aM j a-ó mae-ó da cU.ta. c.apitania

apJtovei:ta.Jt da cU.:to bJtailil a.hi na

:teJtJta. na que lhe6 óo!1.nec.em -6egundo he dec..ta­

!1.ado em a &oJtal 1 e :tJta.ta.ndo neLte ou ven­

dendoo pa.Jta. ÓOM enc.oJtJteJtão na.-6 pena6

c.on;teuda6 da cLLto ó0Jta..t.

E outJw -6j me apJtaz óazeJt doação e

meJtc.e ao cü:to c.apitão e govel1.nado!1. , e a -6eM -6Uc.c.e-ó­

-6oJte-ó de JMO e de heJtdade pa.Jta -6emp!1.e que

da-ó e6c.Jta.VO-6 que eLte-ó !1.e-óga.:ta.Jtem e ouvel1.em na.

cU.:ta. :teJtJta. da BJ1.MU pO-6-6ão manda.Jt a e-ó:te-ó

!1.ÚnO-6 vin;te qua.:tJto peçail c.ada anno pa.!1.a

óazeJt de11.a6 a que lhe-ó bem vieI1.1 0-6 quae-ó

e6 c.Jta.VO-6 viMo ao poJt:to da. údade de Ux.boa

e não a ou:tM atgum poJt:to 1 e manda.!1.â

c.om e11.e-ó c..eJLtidão da-ó aÓóiúae-ó da cU.ta. :teJtJta.

de c..omo -6ão -6 eUó pela qual c.eJLtidão

lhe -6 eI1.ão qua de6 pac..hado-6 0-6 cU.:to-6 e6 c.Jta.va-ó

óoJtJta-ó -6 em e11.e-ó paga.!1. CÜ!1.Ú:to a algum-6 , nem

únquo pO!1. c.en;ta 1 e atem de6:ta6 vin;te

e qua.:tJto peça6 que a6-6 j c.adanno po deJtâ

manda.!1. Ó0JtJta6 elj po!1. bem que pa-ó-6a

:tJta.zeJt pO!1. maJúnhejM-6 e gMmefte-ó em

-6 eM na.vio-6 :todo-6 0-6 e6c.11.ava-ó que qui!.> eI1.em,

e lhe óo!1.em nec.e-ó-6aJúa-ó.

E ou:tJto -6i me apMz pO!1. óazel1. mel1.c.e ao cU.:to

Capi:tão e govel1.na.do!1. e a -6eUó -6uc.c..e-ó-60!1.e6 , e M-6i

ao-6 vi-óinho-6 e mo!1.ado!1.e6 da cU.:ta. c.apitania

que ne11.a não pO.6-6ão em :tempo algum haveJt

CÜ!1.ei:ta-ó de -6i-óail nem impa-óiçõe-ó , -6 abaaJúM 1 mbu:to

de .6al, nem ou:tJtoJ.> algu.n-6 diJtú:to-6 , nem .tJLibu.:ta.6 de

qualqueJt quaLi.dade qu.e -6 ejão 1 -6alvo aque11.u 1

que pO!1. bem de-ó:ta. doação e da ÓO!1.al ao p!1.e-

-6 en:te -6ão o!1.dena.dO-6 que aja.



l.tem e.6.ta c.ap-U:.a.vú.a e. 9ovetLn.a.nça e. tLe.ndaó

e. be.e.M dilla e.j pOtL bem e. me. aptLaz que.

.ó e. hVtde. e. .óuc.c.e.da de. juJw e. de. hVtdade.

patLa todo .óe.mptLe. pe1.o c:1Lto c.apltão e. govVt-

n.a.dotL e. .ó e.u.6 de.c.e.nde.nte..ó frUho.ó e. 6ilha.ó le.gitimo.ó,

c.om .tal de.&atLação que. emquanto não

ouvVt nilho le.gitimo vatLão no me..6mo gtLaO

não .óuc.c.e.da 6ilha PO.óto que. .óe.ja em majotL

idade. que. o Mlho, e. não have.ndo mac.ho ou

have.ndo e. não .ó e.ndo e.m :tam pMpinquo

gtLao ao ultimo po.ó.óujdotL c.omo a 6eme.a

que. em:tam .óuc.c.e.da a ne.me.a, e. e.mquanto

ouvVt de.c.e.nde.nte..6 le.gitimo.ó mac.ho.ó

ou 6eme.a.ó que. não .óuc.c.e.da na dita c.apilania

ba.ó:taJtdo algum, e. não have.ndo de.c.e.n-

de.Yl.te..ó mac.ha.ó ou 6e.me.a.ó le.gLümo.ó, e.Yl.tam

.óuc.c.e.de.tLão O.ó ba.ótatLdo.ó mac.ho.ó e. 6eme.a.ó

não .óe.ndo podVtem de. danado c.oilo e. .óuc.c.e.de.tLão

pe1.a me..6ma otLde.m do.ó le.gitimo.ó pJÚme.úLO

O.ó mac.hO.ó e. de.poi.ó a.ó neme.a.ó em

igual gtLao c.om tal c.o ndição que. .ó e. o pa.ó.óu­

idotL da dita c.apitania a qui.ó Vt aYl.te..ó

dÚXa!L a hum .ó e.u patLe.Yl.te. .tJtaYl.6 veMal,

que. aa.ó que. a.ó de.c.e.nde.nte..ó ba.ótatLda.ó quando

não tivVt le.gitima.ó o po.ó.óa fiaze.tL e.

não have.ndo de.c.e.nde.Yl.te..ó mac.hO.ó nem fie.me.a.ó

le.gitima.ó nem ba.ótatLdo.ó da manÚtLa que. dito he.

em .tal c.a.ó o .ó uc.c.e.de.tLão a.ó a.ó c.e.nde.Yl.te..ó

mac.ho.ó e. fie.me.a.ó pJÚmÚtLo a.ó mac.ho.ó

e. em de.fifÚ.to dille..ó a.ó 6eme.a.ó, e. não

ave.ndo de..6c.e.nde.Yl.te..ó nem a.óc.e.nde.nte..ó

.óUC.C.e.de.tLM a.ó .tJtaYl..ó veMae..ó pe1.o modo

.óobtLe.dito .ó e.mptLe. pJÚme.itLo O.ó mac.ha.ó que.

nOtLe.m em igual gtLao, e. dupoi.ó a.ó 6eme.a.ó,

e. no c.a.óo da.ó ba.ó:taJtdo.ó o pa.ó.óuidotL

podVtaa dÚXa!L .ó e. qui.ó Vt a dita c.apitania

a hum tf"LaYl..óVeMal le.gitimo e. :tUr..atL

ao.ó ba.ó:taJtdo.ó po.óto que. .óe.jão de..6c.e.nde.nte..ó

e.m mugto maió ptLop.inquo gtLaO, e. i.óto

e.j a.ó.ói pOtL be.m .óem e.mba!Lgo da lú

me.n.tal que. diz que. não .óuc.c.e.d.ão fie.me.a.ó

nem ba.ó tatLda.ó, nem tf"LaYl..ó VeMae..ó, ne.m a.ó c.e.n­

de.Yl.te..6 pOtLque. .óem e.mba!Lgo de. todo me. aptLaz

que. ne..óm c.apitania .óuc.c.e.dão 6eme.a.ó e. ba.ótatLdo.ó

não .ó e.ndo de. c.oilo danado e. tf"LaYl..ó VeM ae..ó



cu>c.e.nde.nte6 do modo que. ja he. decteuw..do.

E ou:tJto -6j qUeJLO e. me apJLaz que. em .te.mpo algum

-6 e não pM-6 a a cü:ta c.apLtaYÚ.a e 9oveJLnança, e.ta da!.>

M C.OMCU> que pOJL u.ta. doação dou ao CÜ.ta Vcu>c.o

6eJLnande.z paJLtjJL nem Uc.ambM, upedaçM nem

em ou:tJw modo alhe.M nem em c.CU>amento a 6ilho

ou ôilha nem a ou.tJLa. pU-6oa dM, nem pMa .tjJLaJL

paj ou Dilho ou ou.J:Jw. alguma pU-6oa de c.a;t[ve.jJLO, nem

pMa outJLa C.OM a ajnda que. -6 ej a mcU.ó pi-

ado-6a, poJL que. minha .te.nç.ão e. vontade he

que a cü.ta. c.api.:t.c<.Ytia e 9oVeJLnança e c.oM CU>

ao di.to c.api.tãa e. go veJLnadaJL ne6.ta.

doação dada andem -6 empJLe. j un.ta-6 e

-6e não pa.JLtão nem aLtenem em .tempo algum,

e aqueLte. que a pevz;tUz. ou aLte.naJL

ou U pedaçM ou deJL em c.CU>ame.n.ta

ou pOJL outJz.a c.oMa poJL onde aja de.

-6eJL pCV1.tida ainda que -6eja mcU.ó piadMa,

pOJL U-6 e me6mo e·UÚ.ta peJLc.a a cü.ta. c.api.ta.YÚ.a

e. go VeJLnançae. pCU>-6 e cU..!Le.ta.mente.

aqueLte a que. ouveJLa. de JJL pela. oMem

de -6uc.c.edeJL -6obJLecü.ta. -6 e. o .tal que i-6.ta

M-6j não c.ompJLio ôO-6-6e moJLto.

E ou:tJto -6i me apJLaz pOJL c.cu>o algum

de qualqueJL qualidade. que -6eja que

o di.to c.apitão e. goveJLnadoJL c.omme.tta peJLque

-6egundo CÜJLeao e 1eJ/., du.te6 RúnM meJLeça

peJLdeJL a CÜ.ta c.apitaYÚ.a e gOVeJL-

nança JwU..ó citção e JLe.ndcu> deLta, a não

peJLc.a. -6eu -6uc.c.e6-60JL, -6alvo -6e. ÔOJL .tJLe.dOJL

aa. c.oJLoa de6.te6 JLúno-6, e em .todO-6 0-6

ou:tJW-6 c.CU>0-6 que. c.omme.tieJL -6eJLaa. puvú.do quanto

o cJLime. o obJLigM, e. poJLem o -6eu -6uc.c.e6-

-6oJL não peJLdeJLaa. pOJL i-6.6 o a cü.ta. c.api.ta.vú.a

gOVeJLnança e JttJL.i.).)cüção JLe.ndM e

be.en-6 deLta6c.omo cit.ta he..

I.tem me. apJLa.Z e. elj poJL bem que. o cit.ta

Vcu>c.o 6eJLnandez e .tad0.6 0-6 -6eU-6

-6uc.c.e6-60JLU a que. u.ta. c.api.taYÚ.a e. gOVeJLnança

vieJL M em intmame.n.te de. .toda

a Ju.JL.L6citção, podeJL e. alçada ne6.ta. doação

c.on.teuda aM,[ e da maneiJLa. que nella

he dectMado e. pela c.onôiança

que deLtu .te.nho que. gUafLdafLão YÚ_MO



tudo a que. c..ump!ÚJl. a .6 eJwiço de. Ve.O.6 e. me.u

e. bem da povo e. CÜJLWO.6 da.6 pCULte..6 e.j ou.::tJw-

.6 j pOfL be.m e. me. apJtaz que. VLa.6 .te.JT.JW..6 da di.ta

c..api.tavú.a não e.n;tJte. nem pO.6.6a e.n.tJtaJt em .tempo

al.gum c..OMe.ge.dafL nem alçada, nem ou;:(Aa.6 alguma.6

JU!.ltiça.6 paJta ne11.a.6 U!.laJt de. jU!Ú.6diçãa alguma

pe.Jt ne.nhuma via ne.m ma da que. .6 e. ja

nem me.no.6 .6e.Jtaa a di.to c..api.tão .6U!.lpe.n.60

da di.ta c..api.taVlia e. go ve.Jtnança e. j U!Ú.6 dição

de.1.1.a.6 e. pOfLem quando a di.to c..api.tãa

c..ajfL em algum tLóo ou Mze.Jt c..oU!.la

pOfL que. me.Jte.ça e. de.va .6 e.Jt c..a.6tigado,

e.u e. me.U!.l .6uc..c..e..6.60fLU mandaJtemo.6

jfL a VOO.6 paJta .6e.Jt ouvida c..om .6u.a jtLótiça

e. lhe. .6 e.Jt dada aque.1.1.a pe.na ou c..a.6tigo

que. he. di.to po fL .tal. c..a.6a me.Jte.c..e.fL •

l.tem u.ta me.fLc..e. lhe. fiaço c..omo Re.j

e. .6e.nhOfL de..6.te..6 Re.in0.6, e. a.6.6i c..omo gove.JtnadofL

e. pe.Jtpe..tuo adJn.[VIif.,.tJtadOfL que. .6ou da

ofLde.m e. c..avati.afLia da mu.tJtado de.

n0.6.6O .6e.nhofL je..6U ChJú.6.to, e. pOfL e..6.ta

pfLe..6 e.n.te. c..aJt.ta da u pode.Jt e. au..thoJÚdade.

ao di.ta Va.6 c..o fi e.Jtnande.z que. e.1.1.e. pe.Jt .6 j

e. pe.Jt quem lhe. apfLouve.Jt po.6.6a .tamaJt

e. .tome. pO.6.6e. fLe.al e. c..OfLpofLal

e. autual e. na.tu.Jtai. da.6 .te.JT.JW..6 da

di.ta c..apitaVlia e. gove.Jtnança e. da.6 fLe.nda.6

e. be.u de.1.1.a, e. de. .toda.6 a.6 mCÚ.6

c..oU!.la.6 c..on.te.uda.6 ne..6.ta doação e.

U!.le. de. .toda jn.te.YfLame.n.te. c..omo ne.Ua

.6 e. c..o n.tem • A qual daação e. j

pOfL bem e. que.Jto e. manda que. .6 e.

c..umpJta e. guaJtde. em .toda e. pOfL

.tada e.m .tada.6 a.6 c1..atLóu.i.a.6 e. c..o n­

diçõ e..6 e. de.c1..aJtaçõU ne.1.1.a c..o n.te.uda.6

e. de.c1..aJtada.6, .6em mingoa nem

du fia11..e.cJ.me.n.to algum, e. paJta tudo

a que. di.to he. de.Jtogo a le.y me.n.ta1. e.

quae..6que.Jt au..tM..6 a fLde.naçõu

e. le.i.6, e. CÜfLÚ.ta.6 gfLO.6a.6 e. c..tLó.tumu

que. em c..ontnafLio du.ta aja e. po.6.6a ave.Jt

pCfL qualque.Jt via e. modo que. -6e.ja

pO.6.to que. .6e.jão .tCÚ.6 que. fio-6.6e. ne.c..e..6-6aJtjo



.6 eJLem aq tú exp!l..eó.6 M e deuMadM de VeJLbo

adveJLbum .6em emba.Jtgo da. o!l..denação

do -óegundo UV!LO liMo 49 que diz que quando

.6e M ta.eó lw e CÜJLWM deJLJtogMem .6e taça

exp!l..eó.6a menção deilM e. da .6ub.6-

ta.núa dellM, e. pO!l.. e.-6ta. p!l..O-

me.to ao rLLto VMC.O 6e.JtrLctnde.z e. a :todo.6

.6 eu.-6 .6 uc.c.eó.6 0!l..e.-6 que. nunqua em te.mpo

algum .6aa ne.m c.o VL.6irLta. j!l.. c.o n.tJta

eóta. miVLha doação em pa.Jtte. ne.m

em :todo, e. !l..ogo e enc.omme.ndo a todo.6

0.6 me.u.-6 .6uc.c.eó.60!l..eó que. lha c.ump!l..ão e

mandem c.ump!l..Y e. gua.Jtda.Jt

e. M.6i mando a :todo.6 0.6 me.u.-6 c.oMege.do!l..eó

e. deóemba.Jtgado!l..e.-6, ouvido!l..eó e.

Jtúzeó e ju.-6liça, 066ic.iaeó e peó.60M de. me.u.-6

Rúno.6 e. .6 e.nhoJtio.6 que. a c.ump!l..ão

e. gu.a.Jtdem e. 6ação c.umpJtiJt e gu.a.Jtda.Jt

eó ta. minha do ação e to da..6 M c.o u.-6 M

nma c.o nte.uda..6, .6 em lhe. 1Ú.6.6o .6 e.Jt

pO.6ta. duvida ne.m emba.Jtgo algum

nem c.o n.tJtadição alguma poJtque

M.6i he minha me.Jtc.e., e. pO!l.. 6iJtmeza

de. to do lhe. mande.y da.Jt e.-6 ta. c.a.Jtta. peJL

mj M.6iYLada e M.6mada de me.u

.6eilo de c.humbo, aqual he eóc.Jtipta.

e.m quatJw 60lhM c.om eóta. do me.u

.6inal, e .6ão todM M.6irLctda..6 ao pe

de c.a.da lauda. pO!l.. dom Miguel da -óilva

bi.6 po de. Vi.6 e.u me.u eó cJúvão da putúdade.

e. do me.u c.o VL.6 uho . Manou da. C.M ta.

a 6e.z em EvoJta. ao ptLime.j!l..o

dia do meó de junho. Anno do rLctc.i-

me.nta de. no.6.6o .6 e.nho!l.. J eó li. Chfú.6to de. mil

qtúVLhe.ntM e. :tJúnta. e qu.a.:tJw.

El Re.j.

E pa.6to que. no decúno c.apiluto deóta.

c.a.Jtta. diga que. 6aço doação e. meJLc.e.

ao di:to VMC.O FeJLrLctnde.z CouXiVLho

de j MO e. de. heJLdade. pa.Jta .6 emp!l..e

da. meta.de da dizima do pe.-6c.ado

da rLLta c.apita.nia ey po!l.. bem que

a tal meJLc.e. não aja e.66e.ilo, nem

te.nha vigo!l.. algum po!l..quanto

.6e. vio que não podia have.Jt a dita.





alJJ.:,i deJt de .óeJ.:,maJÚa a hum e a ou:t!r-O/.:" J.:,em

eonbo1W1e a oILdeMção dalJ J.:,UmaJÚalJ

e eom aobJuígação de11.alJ. A6 quael.:, :teJlJl.a6

o dito capi:tão e goveJtMdolL ne.m .6e.it6 .6UCCel.:,.60­

ILeI.:, não podeJtão :tomafL paILa J.:,i ne.m paILa .6ua

molheJt nem bilho heJtduILo como di:to he., nem polalJ

e.m ou:t!Lem paILa de.poi.6 viILe.m a e.l.,fel.:, pOIL

modo algum que. .6e.ja, .6oome.n:te. a.6 POde.fLão

haveJt pOlL :te.OIL de. compM veJtdadiUJta da.6 pel.:,.60alJ

que. lha qLU..6eILe.m ve.ndeJt pa.6.6ado.6 O/.:,

odo anno.6 dupoi.6 de..6:ta.6 :te.!L!La.6

.6eJLem apILovu:tada.6, e. em ou:t!La mane.i1La

MO.

E owtJw .6 j lhe. baço doação e. meJtce.

de j uM e. de. heJtdade. paM J.:, e.mp!Le. da ame.-

:tade. da dizima do pel.:,cado da di:ta c.a.pl:tania que.

a mjm pe.fL:te.nce., polLque. a ou:t!r-a ame.tade.

.6e. ha de. a!L!Le.cadaIL paILa mj .6e.gundo no óolLal.

he. de.c.iaJLado, aque.l.a me.:tade. da di:ta diurna

.6 e. e.n:te.ndeJta a do pel.:, cado que. .6 e. ma:ta!L

e.m :toda a di:ta capi:tania bOM da.6de.z .f..e.gOa.6

do dito c.api:tão, pOfLquan:to alJ di:ta.6 de.z

le.goa.6 de. :teJVL.a!..leia UVfLe. e. ]!..le.n:ta, .6e.gundo

a:t!La.6 he. de.c.laILado.

E ou:t!Lo .6j lhe. baço doação e. meJtce. de.

jUfLo e. de. heJtdade. paILa !..l e.mpILe. da ILe.di-

zima de.:to da.6 alJ ILe.nda.6 e. difLe.ilo.6 que.

li di:ta oILde.m e. a mj de. dilLu:to na dita

c.api:tania pe.fL:tenceJtem - Sc.i.LUce.:t - que. de. todo

o fLe.ndime.n:to que. aa di:ta oILde.m e. a mj

coubeJL, a!..l!..li do.6 diumo!..l como de. quai.6-

. queJt ou:t!r-alJ ILe.nda.6 ou dilLe.-i.:to.6 de. qual.queJt

qualidade. que. .6 e.jão aja o di:to c.api:tão e. goveJt­

nadofL e. !..le.it6 .6ucce..6!..loILeI.:, huma diurna que.

he. de. de.z pa!L:te..6 huma.

E .6] me. apILaz pOIL ILUpe.i:tO do

Oc.wido!L o que. o di:to capilão e. goveJt­

nadofL e. .6 e.it6 .6 ucce..6.6 OILU hão de. ;teJt de.

gUafLdoÁ e. cOnJ.:,eJtVafL o BfLa.6il que. na

dila :te.Ma viveJt de. lhe.baZeJL doação e.

meJtce. de. j MO e. de. heJLdade. paILa .6 e.mpILe.

da v,[n:te.na pa!L:te. do que. uquidame.n:te.

!Le.nde.IL paILa mj bOM de. toda.6 a.6 ou:t!La.6

o bILa.6il que. !..le. da dila capi.:tania :t!LouxeJt
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a el>tel> Rún0.6 e pOIL ClJnta. do taX ILencUJnento

!.> e üevr.á. na. Cal.>a da IlÚl1a da cJ...dade de Uxboa oI1de

o cLUo b!La.!.>a ha de vbt, e l1a cLUa ea.J.>a tanta que

o cLUo b!La.!.>a bOIL vel1dido 0.6 MlLecadM ao cLUo ouv~dolL

lhe !.>eJiâ.. logo pago e evztJtegue em clil1he.bto de

contad0.6 pelo ÜWOIL e 06S~cJ...ael> deLta aqtúUo

que pOIL boa conta. na. dita ventena. monta.!L

e Mto poJtquanto todo o B!La.!.>il que na. clita.

tV1.JUt ouVe.!La. de !.> e.!L !.> empILe meu e de

meU!.> !.>uCCel>!.>oILe.!.> !.>e.m o dito capitão e gove.!Lna.dolL

l1em ou:tJta. alguma pe.!.>!.>oa pode.!L tlLatafL l1e..t.te l1em

vel1delo pa.M SOILa !.>oomente podeJtéi o dito

eapi:tão e aI.>!.> j 0.6 mae!.> da dita. capitania

apILove.ilM do dito b!La.!.>il ahi na.

tV1.JUt 110 que lhe.!.> SOILl1eCem !.>egul1do he deela.­

fLado em o SOILal' e t!La.tal1do l1e..t.te ou Vel1­

del1doo pCVUt SOM el1eoMVLão l1a.!.> pel1a.!.>

conteuda.!.> do clito SofLal.

E outM !.> j me apILaz Saze.!L doa.ç.ão e

me.!Lee ao cLUo capitão e gove.JLna.doIL, e a !.>eu!.> !.>uece.J.>­

!.>OILel> de JMO e de heJLdade pMa !.>e.mpILe que

d0.6 e.!.>eJLa.vo!.> que e..t.te,-ó ILe.!.>gatafLem e ouve.!Lem l1a

dita te.!LM do B!La.!.>a p0.6!.>M mal1dM a e!.>tel>

ILei110!.> vinte. qua.t!Lo peç.a!.> cada. al1l1O pMa

Saze.JL de..t.tal.> o que lhe!.> bem vieJL, 0.6 quae!.>

e!.> e!Lavo.6 VA..fLao ao cJ...dade, de Uxboa

e não a outlLo algum poW , e mal1da!Lâ

eom e1.le!.> evr.:ti.dão do.6 o66i..cJ...ae!.> da cUta teMa

de_ eomo !.>âo !.> eU!.> pua evr.:ti.dão

-th e !.> eMa O!:, e.!.> eJLa.vo!.>

SOMO!.> .6 em eLee..6 pagM a , l1em

cJ...nquo

e quattw peç.a!.> podeM

mal1dCUL naILM.1> ey bem que po!.l-6a

tfLazeIL pOIL maJúnhejILOL:. e. gILome.:tte!.> em

!.> eU!.> l1avio;., tad0.6 o!.:J e.!.>C/Lavo!.> que. qui..!.> eJLem,

e lhe baILem

E outM ,si me ctpJ1.az pOIL 6azeJL meJLee ao clito

capitão e. gove.!Ll1adolL e. a .6eU!.> !.:Juec.eMolLe.!.>, e a!.>!.>i

aO!:, vi.6il1ho.6 e mafLadaILe.!.> da clita c.apitania

que l1eifa não pa!.:J.6ão em tempo algwm have.!L

di..!LeLto!.> de .6Ma!.> l1em impo-6iç.õe!.>, .6abacuUIÃ,ó , :tJúbuto

de -&al, l1em outlLO-6 algul1ó di..}tWo~, l1em :tJúbuw-& de

qualque.!L qua.ti..dade que .6 , .6alvo aqueLee.!.>,

que. bem de!.>.:ta e. ao pite-

!.> ente ão oILde.lla,cio.6
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I tem e6ta c.ap'[tania e. go Ve.!Lvtanç.a e. Jr.e.ndCL6

e. be.e.nó de.t.ta e.j poJr. bem e. me. apf1az QUe.

-ó e. hV1.de. e. -óuc.c.e.da de. jUM e. de. hV1.dade.

pMa :todo -ó empJr.e. peta d,[;to c.apltão e. gOVV1.-

vtadoJr. e. -ó e.uó de.c.e.nde.nte.-ó 6ilha!.l e. 6ilhCL6 le.gw.mo-ó,

c.om :tal de.cf.Maç.ão QUe. emQuaVL:to não

OUVV1. 6ilho le.g,[.t{mo vaMo no me.ómo gJr.ao

não -óuc.c.e.da 6ilha po-ó:to QUe. -óe.ja em majoJr.

idade. QUe. o 6ilho, e. não have.ndo mac.ho ou

have.ndo e. não -óe.ndo em :tam pMpinquo

gJr.ao ao ultimo po-ó-óujdoJr. c.omo a 6eme.a

QUe. emtam -óuc.c.e.da a 6eme.a, e. emQuaVL:to

OUVV1. de.c.e.nde.n:te.ó le.gw.mo-ó mac.ho-ó

ou 6eme.CL6 QUe. não -óuc.c.e.da na. dita. c.ap-Uania

bCL6:taJLdo algum, e. não have.ndo de.c.e.n-

de.nte.ó mac.ho-ó ou 6eme.CL6 le.gilimo-ó, e.n:tam

-óuc.c.e.deJ1ão O-ó bCL6:tMdo-ó mac.ha!.l e. 6eme.CL6

não -ó e.ndo podV1.em de. davtado c.oao e. -ó uc.c.e.dV1.ão

pua me.óma andem do-ó le.gw.mo-ó pf1imúM

O-ó mac.ho-ó e. de.poi-ó CL6 6eme.CL6 em

igual gnao c.om .:tal c.oncüç.ão QUe.-óe. o po-ó-óu­

idoJr. da cüta c.apitania a Qui!.l V1. ante.ó

dÚXM a hum-óe.u pMe.nte. bLanóvV1.óal,

QUe. aa!.l QUe. O-ó de.c.e.nde.nte.ó bCL6tMdo,oJ ::uando

não .:tiVV1. le.g,[.:timo-ó o po-ó-óa 6aze.n e.

não have.ndo de.c.e.nde.nte.-ó mac.ho-ó nem 6eme.CL6

le.gi.:timo-ó nem bCL6:tMdo-ó da manÚM QUe. cü:to he.

em :tal c.CL6 o -ó uc.c.e.de.não O-ó CL6 c.e.nde.nte.-ó

mac.ho-ó e. 6eme.CL6 pf1ime.ino O-ó mac.ho-ó

e. em de.6ú:to de.t.te.ó CL6 fieme.CL6, e. não

ave.ndo de.óc.e.nde.nte.-ó nem CL6c.e.nde.nte.-ó

-ó UC.C.e.dV1.M O-ó :tnanó vV1.ó ae.-ó peta mo do

-óobne.cü:to -ó e.mpne. pnimúM O-ó mac.ha!.l QUe.

60Jr.em em igual gJr.ao, e. de.ó po,u CL6 6eme.CL6 ,

e. no C.CL60 do-ó bCL6:tMdo-ó o po-ó-óu,[don

podV1.aa deixan -ó e. QuiA V1. a cüta c.apitania

ét. :tnanó vV1.ó ai- le.gw.mo e. .:tiJr.an

aa.6 QUe. -ó e. jão de.ó c.e.nde.n:tu

e.m rJJLop{.nQuo gJr.ao, e. i-ó:to

e.j a,6,ói pon be.m -óem embMgo da lei

me.ntal QUe. CÜZ QUe. não -óuc.c.e.dão 6eme.CL6

nem bCL6:tMdo!.l , nem :tJr.anó vV1.ó ae.ó , nem CL6 c.e.n­

de.nte.-ó ponQue. !.lem embango de. :todo me. apnaz

QUe. ne.-óta c.apitania !.luc.c.e.dão 6eme.CL6 e. bCL6:tMdo-ó

nã.o -ó e.ndo de. c.oi.:to danado e. :tnan!.l vV1.óae.ó

22





af.,c.e.nde.VLtu da moda que. ja. he. de.c1..aJw..do.

E oubw .6j queJto e. me. a.pJu1Z que. em .tempo algum

.6 e. não pO.6l.l a. a. di.tct c.a.f.Ú-.tctnia. e. 9aveJtnctnç.a., e..todM

a.6 C.ou..6a.6 que. pOfL e..6.tct doa.ç.ão dou ctO di....to Vaf., c.o

neJtnctnde.z pct.fLtjn nem e..6 c.amban, e..6 pe.da.ç.ctfL nem

em ou;tJw modo alhe.ctfL nem em c.a.6 amen.ta a. 6ilho

ou. bilha. nem a. oubta. pe..6.6oa. dctfL, nem pctJu1 tjfLctfL

paj ou frü.ho ou ou.tJu1 alguma pe.-6.6oa de. c.a.tive.jno, nem

pctfLa ou.:t!La c.ou..6 a aj nda.que. .6 e.j a. maió pi-

ado.6a, pon que. nú.ttha te.nç.ão e. voYl.tctde./ he.

que. a. di....ta c.a.pi.tctnia e. goveJtnctnç.a. e.c.ou..6a.6

ctO di....to c.api.tão e. goveJtnadon ne..6.tct

do a.ç.ão dada. a.ndem .6 empne. j uVLta.6 e.

.6e. não pcttL.tão nem alie.nem em .tempo algum,

e. aque.U.e. que. a pa.tl.:tJ.JL ou alie.ncttL

ou e6 pe.da.ç.ctfL ou de.n em c.a.6 am e.VLta

ou pon ou.:t!La C.Ou..6a. pon onde. aja de.

.6eJt paJLt,[da ainda. que. .6e.ja. maió f.Ú-a.do.6a,

pOfL e..6.6e. me..6mo e.66e.Ua peJtc.a. a di.tct c.api.tctnia

e. gove.nnctnç.a.e. paf.,.6 e. CÜJLe..tctme.n.te.

aque.U.e. a que. ouve.tLct de. jfL pela andem

de. f.,uc.c.e.deJt .6obne.di.tct .6 e. a .tal que. M.to

af.,f.,j não c.omptLio n0.6f.,e. mon.ta.

E ouvw f.,i me. apJu1Z pon c.a.60 algum

de. qualqueJt qualidade. que. .6e.ja. que.

o di....to e.ctpUão e. goVeJtttctdofL c.omme..t.tct pe.tLque.

.6 e.gundoCÜJLe.Ua e. le.if., de..6te..6 RúttO.6 meJte.ç.a

peJtdeJt a. di.tct c.a.pi.ta.nia e. goveJt-

nanç.a ] u.fLif., diç.ão e. ne.ndM de.U.a., a. não

pe.nc.a. .6e.u f.,uc.c.u.6on, .6alvo .6e. 60n .tne.don

act c.onoa de..6.te..6 núywf." e. em todo.6 0.6

au.tfL0.6 c.a.6 0.6 que. c.omme..t.te.n f., e.naa. punida qu.aVLta

o c.tLime. o obtLigctfL, ,e. POfLe.m a .6e.u .6uc.c.e.f.,-

f., OfL não pe.nde.naa. pOfL M.60 a di.tct c.a.pLta.nia

gove.nttctnç.a e. ]u.fLif.,diç.ão ne.ndaf., e.

be.e.n6 de.U.aó.c.omo cü:to he..

I.tem me. apJu1z e. e.y pon bem que. o dito

Vaf., c.o 6e.nnctnde.z e. .todof., 0.6 .6 e.u..6

f.,UC.C.e..6.60fLe..6 a que. e..6.tct c.api.tctnia e. goveJtnctnç.a.

vie.n u..6em iVLtwame.VLte. de. .toda.

a. ]U!Ú-6diç.ão, pode.n e. a.R..ç.a.da ne..6.tct doa.ç.ão

c.o n.te.uda. af.,f.,i e. da manÚJu1 que. ne.lia.

he. de.daJ1.ado e. pela c.on&tctttç.a

,;"le. de.U.e..6 te.nho que. guandaJúio ni.6l.l0
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:tu,do o que c.umpfÚJl. a f., rvr..v-Lç.o de Veof., e meu..

e bem do povo e dUr.útof., da.6 pcvr;tu ej otWw-

f., j poJr. bem e me apJ1.az que na.ó teMa.6 da d1;ta.

cap.Lta.nia não en.:t.tLe nem pou,a en.:tJr..aJL em tempo

algum coMegedoJL nem alçada,. nem ou..:l:Jta,6 alguma.ó

JUóilça.ó pa.M ne.Ua.ó UóAA de juJLi..6dição. af..guma

peJe. nenhuma via nem modo que f.,eja
nem menof., f.,eJLa.a. o dUo CJ1p.Ltão f.,Uópen.-6o

da d1;ta. capi;ta.nia .e. 9ovrvr..n.a.nça e. jUJú,6 cUçãa

deUaó e. poJr.em quando o cUto ca.pUão

ca.jJL em af..gum Uóo ou 6-LZeJL coUóa

pOJL que. meJLe.ça e. de.va f.,eJL eaótigado,
e.u e. me.Uó f.,UCCUJ.>oJLU mandaJtemof.,

JJL avoof., pAAa f.,eJL ouv-Ldo com f.,ua. jUótiç.a

e lhe. f., eJe. dada aque.Ua pena. ou eaótigo

que. he. cUto pOJL .tal- eaóo mrvr..e.ceJL.

Item uta. meJLce. lhe. fiaço cama Rej

e. f.,e.nhOJL dutu RúnM, e a.óf.,-L como govrvr..na.doJL

e. pVtpe.tuo acfm.i..n.i..6.:tJLadoJL que. f.,OU da.

oJLdem e. ca.vaLtevú.a da mutJLa.do de.

nof.,f.,O f.,e.nhOJL juu ChJLi..6to, e. pOJL u.ta.

pJLU e.nte caJL:f..a. da u po drvr.. e a.u:thoJÚ.da.de.

ao cUto Vaóco firvr..na.nde.z que. e.f.le peJL f.,j

e. prvr.. quem lhe apJLOuvrvr.. pMf.,a tomAA

e tome pof.,f.,e JLe.ai e. COJLpoJLa.t

e. autuai e. na.tuJLa.l daó teJLJLa.ó da.

dUa cap.{;ta.nia e. govrvr..na.nça e da.6 Jr.endaó

e. be.ê-6 de.;tea, e de. todaó aó mcU.ó

coUó a.ó con.te.uda.6 nuta. doação e.
Uóe. de. todo jnte.yJr.Llme.n.te. como niUa.

f., e con.tem • A quaf.. doação e.j

poJL bem e. queJW e. mando que. f.,e

c.umpJLa. e. gUa.JLde em todo e. pOJL

todo em toda.6 a.ó da.U6ula.ó e. co'n­

cüçõeJ.> e. de.da.JLa.çõeJ.> ne.Ua con.tew:1iU

e. de.clevtada.ó, f., em YlÚ.ngo a nem

du fia.lle.CÁ.me.n.ta algum, e. pa.JLa. .tudo

o que cUto· he de46go a le.y menta.te

quaeJ.>qurvr.. out1ta.6 o!t.de.I1Clç.ÕU

e leió, e dUr.rúto.ó .gJr.o.óa.6 e c.u6twne..ó
't'

que em co~o deJ.>.ta. aja e pOf.,.óa. a.Ve!t

pOJL quaf..qUeJL v-La e. modo que .óeja.

po.ó:ço que .óejã.o :t:a1...ó que tío.ó.óe nec.e.6.óaJLjo
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!leJíem o.qLÚ eXpJ1..U!lM e dectCVU1dM de veJtbo

o.dVeJLbum -óem embo.J1..go do. oJ1..deno.çã.o

do !legundolivJ1..O ütu,[o 49 que diz que quando

!.l e eu :to.u lw e CÜJ1..e.ilo!.l deN1.o go.J1..em !.l e 60.ço.

expJt.e!l.6o. menção deteM e do. !.lubl.>-
.ta.ncÁ.ci de.U.M, e. pon ~;ta pno-

meto ao cü,ta VCUCO tÍfb'LnandeZ e II toda!l

.6é.IUJ.,uc.c.U!.lOJ1..eó que. nunquo. em tempo

atgum .60.0. nem· çonólnta jJ1.. con:tJto.

um rnt/1ho.. doâçãoem paJdenem

em todo, e J1..ogo .e encommel1do o. .:todo/:'

OI:, meu] .6uc.ceMoJ1..i6 que lho.cumpJ1..ã.o e

mandem c.ump!LY gua..fLdaJ1..

e M!.ll manda0. todo/5o.6 meUó cOJ1..J1..egedo.fLe6

e duembo.J1..gadoJ1..u, OLLVidoJ1..u e

Julze/s e ofiMúo.u epeMoG.;:, de meM

'RúnOl:, e que o. curnpMo

e gua.!Ldem e õo.ço.o cumpJt.lJi. e gua.Jt.do.J1..

eó:to.mlnha dodç.ão e :todM M COU6M

con:teudM, I.> em lhe ~.6o !.l eJt

duvida nem embo.J1..go algum

nem co n:tJz.o.dição o.-fguma pO/tque

M!.li he rnlnho. meJtce, e pOJ1.. t5l!Lmeza

de :todo lhe mandey do.Jt. u:to. c.o.Jt.:to. peJt

mj o.Múl.o.da e aMe.Le.ada de meu

!.letf.o de chumbo, aqua.-f he uc.Up:to.

em quaJJto 60lhM com u:to. do meu

!.lJ.no.-f, e !.lão :todM M!linado.!.l 0.0 pe

de c.o.da laudo. pOJ1.. dom IvUgue-f da !.lUva

bl!.lpo de Vl!.leu meu uc.Uvão da puJúdade

e do meu co n!.l e-fha . Mana e-f do. CM:to.

o. 6ez em EvoJ1..o. 0.0 yYúmejJ1..o

dia do mu de junho. Anna do naú-

men-to de M!.l!.lO !.lenhoJ1.. Juu Chú!.l:to de ml-f

qulnhen:to!.l e bún:to. e quo.:tJw.

El Rej.

E pMto que no declmo co.pLtulo du:to.

co.Jt..:ta cüga que 60.ço doaçã.o e meJtce

ao cü:to VMCO FeJtnandez Coutinho

de jww e de hendo.de pana -6 e.mpJLe

da metade da cLLdma do pU cada

da cU:ta capJ.:to.nla ey pO.ft bem que

a .tal. meJi.ce não aja e66e.i.:ta, nem
tenha vlgaJL algum poJtquo.nto

-6e vlo que não pocüa haveJt a
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ame..tade de dizúna pon .6 en da andem e em

.6ati.6ôa~ão detta me apnaz de lhe ôazen

c.omo deôU:to pon um pnuem:e ôa~a

doa~ão e menc.e de j u.JW e de hendade

pana .6empne. doubLa. ame..tade de diZÚJ1a

do mumo puc.ado que ondeney que .6e

mCÚ6 pagaMe aliem da dizúna i.-ntejna

.6egundo he dec.lanado no ôonal da dita

c.apÁ.-tal'Ú-a a qual amemde

de cUzúna do cüto puc.ado, o cü:to c.apLtão

e .todo.6 .6eU6 hendm0.6 e .6uc.c.U.60nu a que

a dita c.apUal'Ú-a vi.-en avenão e annec.ad.a.!1iío

pana .6 j no modo e. manÚlLa c.o nte.udo no

cü:to ô0nal e. .6egundo ôonma dette.,
e um appo.6.tLUa pM.6anaa petta

Chanc.ela!LÁ.-a e .6 e.naa ne.gM.tJz.ada ao pe.

do ne.gM.tJz.o dum doa~ão. Manoel

da c.O.6m o ôe.z em Evona a vi.-nte

únquo de Sete.mbM de qUÁ.-nhe.n.tD.6

e vi.-nte. e. qua.tJz.o • Re.y. BM po •

BMpO.
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Carta ~nua da Missão Jesuitica no Espirito Santo, pelo Padre Antônio
Vieira, em 1625. CX-l - ES, Arquivo Historico Ultramarino, Lisboa,
Portugal.
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esdnnua da WMhãn

da CapUaYÚa do EópVú:to San:to

do anno de 1624 a 1625.

Mandada a Roma

pe.Le.o PadJte An:tolÚo V-LeitLa

Yambem e!.>;f;a Cap.é;f;ania do Eóp.iJú;tn San;tn

.óen.ti..o o POdVL daó AJunaó o.iandezaó Mnda que c.om

meilwfL 60JLtuna .óaJúJLã.o da Ba.hia au:to Nâo.ó -L1Ú-

gaó pafLa o Reino de Angola c.om Úl;ten:to de entJ1.aJLem

a údade de Loanda c.omo .tão -LmpoJLta.nte patLa

o c.omVLÚo do BJtaz.U. mja c.abeça eó.ta.va jã. fLen­

cUda maó não c.oMe.ópondeu o .óuc.c.e.ó.óo ao dezejo que

a.{nda que hum me.ó úLte).JLO :t!LabaihafLão na EmpfLeza

c.omo o aYÚmo da.ó MOfLadofLe.ó PoJLtugueze.ó eM gMnde

e a v-Lgilanúa -Lguai nunc.a lhe 6o/j pa.ó.ó-Lvei pOfL pé

em teMa.

Voltando po-t.ó pafLa a Ba.hia ante.ó de

c.hegafL a elia 100 legoaó pafLa o .óui en:t!I.aJLão no poJLto

do E.óp-tfLUo San:to a 12 de Ma/jo de 1625 aóâh

c.on6iado.ó que pOfL bom c.onc.VL:to ou fLu-tm guVL!La

a Vila, lhe.ó e.n:t!Le.gcvúa ou lhe.óa fLe.nde.t1iio c.omo

bem mo.ó:t!LafLão na en:t!Lada. publ-tc.ando pOfL huma

paJáe. a a.Uaó voze.ó e. pOfL ou:t!La. c.omo deópatLadaó deó

bombafLdaó ame.aó.óando Gue.Ma.

Não



Não havIa na. Povoação de.fifie.Yl!.la

de. AJ1:te.1..haJ1.la pe11.o que. c.om MO.6que-te..ó e. fine.xa.;., .6 e. de.­

ve.cUo a 9e.n;te. pe11.a.;., .tJ1Á.nc.he.lJt.a..6 que. fi0.6 avão a.;., bo ­

c.a.;., da.;., Rua.;., n0.6 pa.;.,.6 0.6 mal.6 ne.c.e..ó.6 aJ1.l0.6 e..ó pe.Jt.ando

a de-te.JmÚ..na.ção do '<'vú.rnigo, e. fiol:f e..ó,ta que. pon e.ntJt.e. o fiu.­

mo e. .teJ1.-tLULbação d0.6 fl.Jw.6 apa.Jt.e.lhou .6 e..te. lanc.ha.;.,

c.om o me.lhon do.6 .601clado.6 ai.nda. maJ1.lnhe.iM.6 0.6

qua.e..ó .6 ilindo da..6 Nâo.6 e..6 at.tando üvne.me.n;te. e.m .te.Jt.Jt.a.

c.ome..ó.6a.Jt.â.o a ma.Jt.c.ha.Jt. pa.Jt.a a IYl!.l.tancJ.a do Capl.ta.m FJt.a.nc.Ló c.o

de. Aguia.Jt. Cou:t:tlnho que. .ta.mbem o e.Jt.a da VLU.a

Se.nhon delta ou .6e.u Vo~o.

E.6.tãva aqui huma Roque.lJt.a (que. não

havIa ou:tJ1.a na. .te.Jt.Jt.a.) e. -tanto que. fiol:f vl.6.ta d0.6 Ini­

mig0.6 pa.Jt.a e.vlXaJt.e.m o peJúgo de..ó filze.Jt.ã.o a.;., fiole.l­

Jt.a..6 e. CVl..Jrlmando.6 e. .todo.6 a.;., pa.Jt.~de..ó c.o ntLnua.Jt.â.o

a e.nvw.da ve.ndo l.6.to o animo.6o iCaplXam manda

pon fiogo a Mque.lJt.a. o que. não b0l:f de.balde. e. logo

.6 uc.c.e..ó.6Ivame.n;te. .6 a.t.ta. fioJt.a da.;., i:tfL.tnc.he.iJt.a..6 c.om pou-

c.0.6 que. o .6e.gulJt.ão. Conje.ctwi..a.Jt.ã.o 0.6 Olande.ze..6

que. .tanto anlmo Unha c.o nfilâdo I e.m mai.on

podeJt de.ge.n;te. e. .6 e.m 6aze.Jt. M.6.tJt.O de.Jt.ã.o a.;., c.0.6.ta..6

e. la.Jt.ga.Jt.â.o a.;., a.Jt.ma.;.,: 0.6 noM o~ lhe. 60Jt.ã.o dando

a.the. a Pnaya c.om .tat vaton e. ve.n;tuJt.a. que. ale.m

do gJt.a.nde.1 nume.Jt.o de. 6eJÚdo.6 moJi11.e.Jt.M mUI:f.t0.6 huYl!.l

em .te.Ma a e..ópada ou:tJ1.0.6 no maJL a60gá.do.6.

FIc.a.Jt.ão elte..ó c.om a de..ógnaç.a mUI:f .6e.ntLdo.6

e. bem o m0.6.tJt.a.vão 0.6 :tJú.6.te..6 e. de..ó c.o Yl!.l e.Jt..téid0.6 g!lÁ.-.to.6



lUtó -6uIU NáMle.vaJi.ta.vão e. na Vl.O-6-6a Villa

!.l e. ouv-Lão qUÂ-zvüio Vl.O cüa !.l0gUÂ-nte. !l.e.c.upeJ1.atr..

o peJ1.cüdo maó lUtó 6aze.ndaóque. e..ómo pe.Uo Rio

a.JVúba, mIU dob!l.aJr..ão a peJ1.da pO!l. que. o CapLtam

Salvado!l. CoMe.lja de. sá frU-ho de. MCVl.tim de. Sa

GovVLnado!l. do Rio de. Jane»w v-Lnha e..óe. F-Ldalgo

datr.. -6 oC.C.OMo pO!l. o!l.dem de. -6 e.u Palj ao c.eJ1.c.o de. BaJúa

c.om du.aó Canave.llIU e. qu.a;tJw c.anoaó não -6 e. te.ndo a

c.hado Vl.O cüa de. ante..ó no lUal:to pO!l. guatr..da a !.lua

e.-6tanCÁ.a M 60y e..ópVLa!l. e. te.ndolhe..ó ja tomado

-6ua Batr..c.aóa 0-6 ac.ome.te.u c.om lU c.anoaó e. 0-6 a

p!l.e.-6 tou de. mandatr.. aó 6!l.e.x.adaó que. -6 e.ndo mo!l.to-6

quatr..e.n.ta latr..gando huma lanx.a a 60!l.ç.a de. !l.emo!.l e.-6­

c.apaJtao.

Com e.-6te.-6 !l.UÂ-V/.-6 -6uc.c.e..ó-60-6 de.ze..ópVLad0-6

ja da !.lua 60!l.tu.na o Ge.n~!.l.{mo mandou ao ou-

mo cüa que. eJ1.a o :te.!l.c.Ú!l.O da e.nmada hum !l.e.c.ado

ao CapUão em que. lhe. pe.cüa hum -6obJÚnho !.le.u que.

Mc.áJta p!l.e zo e.VLbLe. nÓ-6 a66VLe.c.e.ndo !l.e..ógate. e. que. 0-6 PadJte..ó

da Companh.{a lhe. mandaó!.lem algum !l.e.6!l.e..óc.o pe.Uo bom a

gazalho que. lhe. fi.{ze.!l.a aM ou.:tJto!.l Pac:.1Jte.-6 que. na BaJúa 60!l.ão toma­

dO-6.

Ao que. !l.e.-6 po nde.u o CapUam que. quan.to ao pJÚme.úw

-6 e.u -6obJÚnho de.v-La de. moMeJ1. na bJtiga, que. o não tinhã.o

p!l.e.zo: ao!.l e.gundo que. não hav-Lana teMa ou.:tJto !l.e.6!l.e.-6c.o

!.l e.nao o que. n0-6 doU.ó cüaó p!l.e.c.e.de.nte..ó lhe.-6 tinhão

e.x.pe.JÚme.n.tádo e. c.am e.-6te. e..ótava apatr..e.lhado paJr..a

o !l.e.c.e.be.!l.



o nec.eben a qual quen hona que viu.6em: ouvida a

Jte.6po.6m le.vMão 6eNW no mUmo cU..a e. .6e. fiOJtão na

vo.t.:ta do Nolde..

Em hum outtw enc.ontJw .6e ac.hMão 0.6 no.6.60.6 Pad!tu no pfÚmeiJw

0.6 que. Jte.úcU..ão na Villa no '2.C! doUó que. e.m ComparU.a do Capi.:tam

SalvadoJt CoMetja vienão do Rio de Jane.iJto aMim hunó c.omo

OU;ÚW.6 não 6aLtcvr.ão nem a Guenna nem ao.6 .6oldad0.6 antu

deUa. Tambe.m 0.6 que Jte.úcU..am 11M Ae.de.tjaó no po n:to

que. .6oube.JtêW o que. paó.6ava .6e. pC/.Jd,{Aão c.om 0.6 IncU..-

0.6 a .toda a pnu.6a p0.6.to que. ja quando c.hegou u.te. .60­

c.oMo (c.omo a joJtnáda hê. c.ompJt-Lda) não fiotj nec.u.6aJt,[o.

Em huma dum Ae.detjaó 60tj Ve.O.6 .6e.Jtvido le.VM paJta

.6i o Vunã.o An:torU.o fJtotj.6 E.6wdante. c.om

huma molde. mutj Jte.pe.Yl..tina poftque andando ac.ha­

c.ozo o ac.hMão moJt.to.

Se.nti0.6e. Genatme.n.te. um molde. poJt

.6e.Jt aó.6im apJtu.6áda maóme.nte. maL6 .6e.Yl..tida fiona

.6e. o IJtmão não andâna be.m apMe..thado

c.omo andáva ale.m de. que. e.m .toda a .6ua vida fiai

mutj.to e.de.66ic.ativo e. Jte.zignado na obe.cU..encJ.a, e.

já pode. .6en que. poJt obe.de.c.en lhe. Vie.Me. um molde.

c.auzáda daó c.huvaó paó.6age.nó de. RiO.6 e. ou:tJto.6

mutj.to.6 tnabalho.6 que. naqueUa JteúdencJ.a aon-

de. peUO.6 .6Upe.Jt,[oJt~ nafta pO.6.to pade.cJ.a c.oYl..tinua

me.nte.. fate.c.e.u no anno de. 1625 de. idade. de.

28 anno~, c.om ou.to de. Companhia.
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o

mo e ;(.VtUllltOillç.CW

come1:l.6aJl.ã.o d mM.ckM. paJta. d -tJ'lJ.dandd

de AgulM. COUttiJ1.itO que tamóem o eJta

SeMoJLdell.a ou. .6eu VOt'UttaM:o

C.6táva aqUÁ. 11M

ha,\,!{ct ou:tN.1na..teNta) Q viJ!:,;ta. doh ini-

pM.a. evi.taJtem o du fiizelÚio CU\ 6olu-

JtJ1./) e a.JVvi.mand0.6e todo.6 paJtede1:l continuMão

a e~da vendo L&too atúmohO Ca.pétam ma.nda

pOJL 60go a JLOqu~ o que não 60y debalde e iogo

.6ucc.uhivamen.te h~áolta da..6 :tJúnchei.Juu. com pou.-

CO.6 que o hegu.Uúio. ConjectuJuvúio

que :tanto anhno tinha c.onfiiádo em maioJL

po deJt. de 9en;te e J.) em 6azeJL JLO.6:tJw dVt.ã.o dó CO.6:ta.h

Oh no.6.60.6 lhe 6oJÚio dando

\l1.«,1}11.. e ven.tuM

e iM.gMão ct6

a:the a. PJLa.yd c.om

do gMnde numeno

em ttVlJU1 d úpadtt oa.t'JI.o1:.





l1.M!.lua!.> Nâ.o!.llevawta.vão e na. nM!.la Villa

!.l-e ouv.Lão quizeJLão JW dia !.leguinte Jl..ec.upeJtM

o peJtdido maó l1.M áazendaó que u:tõ.o peUo TUa

aJVÚ.ba, maó dobJtaJtã.o a "peJtda pOJl.. que () CapLtam

SalvadoJl.. CoJUtelja de sã. 6Uho de Ma!l-tLm de sã

GoveJtna.doJl.. do TUo de JaneJJw v.Lnha ue F.Ldalgo

dM !.loc.c.oJUto pOJl.. oJr..dem de .6eu Palj ao c.eJtc.o de Bah,,[a

c.om dUaó CaJ1.aveUa!.> e qu.a:ów caJWa!.> não !.l e .tendo a

chado JW dia de an.tu no aóaUo poJl.. gUMda a !.lua

u.tancia M iJolj UpeJr..M e .tendo .lhu jã. .tomado

!.lua BMc.a6a O!.l ac.ome.teu c.om a!.l c.anoa!.> e M a

pJl..e!.l.tou de mandM M nJl..e.xadM que. !.le.ndo moJl...to!.l

qUMen.ta lMgando huma lanxa a fioJl..ç.a de. Jl..emo!.l u­

c.apMão.

30

Com e.!.l.te.!.l Jl..uiM !.lUC.C.U!.lM dezu peJtado!.l

jã. da !.lua 6oJl...tuna. o Ge.n/lfl.O.Lú,!.li1tlo mandou ao ou-

:tJw Ma que eJta o .tetr.C.ÚM da en:tJr.ada hum ll.ec.ado

ao CapUão em que lhe. pe.dia hum !.lobJÚnho !.le.u que.

fi,,[c.âJr.a pJl..ezo entlr..e. nô!.l 0'ÓfieJr..e.c.e.ndo Jl..e.!.lga.te. e. que. M PadJr.u

da Companhi.a lhe. mandaó!.le.m algum Jl..e.6Jl..uc.o peUo bom a

gazalho que. lhe. fi,,[zeJta ao!.l Ou.:tJr.M PadJr.e.!.l que na. Bah,,[a fJoJl..ão .toma­

dM.

Ao que Jl..~pondeu o CapUam que quartto ao p/ÚmeÂ.JW

!.l eu !.l obJÚnho dev.La de moJUteJr.. na. bJl..-tga, qu.e o não .tLnhão

PJl..e.zo: ao!.l e.gundo que. não hav.Lana. .teJtJl..a. ou:tJw Jl..eóJl..e.!.lc.o

!.le.nao o que. no!.l doU!.l cUaó pJl..e.c.eden.tu lhu .t1nhão

e:x.peJrime.n.tã.do e c.om e.!.l.te u..ta.va apMe.i.hado paILa.

o ltec.ebeJr..





o JLe.c.e.bvr. a qwu qUeJL hOfLa que. v-Lu-6em: ouv-Lda a

ILUpo.6m le.va.tt..ão 6eJrJW no mumo &..a e. .6e. fptr.M na

vol.ta do Norte..

31

Em hum ou.:tJw e.nc.an:étr...o ,õe ac.haJtã.o 0.6 no.6.6o.6 PadJte..ó no pJ'Úmeuw

0.6 que. tr.e.údi.-ão n.a Villa 110 2C! do/)./.) que. em CompanÁ.a do CapLtam

Salvadotr. Cotu1.e.fja v-Lvüi.o do Rio de. JaneÁ/w Mf..-tm hu.n6 c.orno

ou:tJwf.. não 6al:to.Jriio nem a GUetU1..a nem CWf.. f..oldctd0-6 antu

de11.a. Tambem 0-6 que. tr.e.úeiLam Yla.ó Atde.fjM no ponto

qu.e. .óoubwo o que. paMava f..e. paJLtúliio c.om Of., 1n&"-·

Df.. a toda a ptr.e..óf..a POf...to que. ja quando c.he.gou u.te. -60­

c.otr.tr.o (c.omo a jotr.ná.da hê c.omptúda) não 60fj ne.c.u.6Wvto.

Em huma du:f:.-"t6 Aede.fjar., 60fj Ve.M .6eJLvido le.vatr. pa-.w.

!.l.L o Itr.mãa Antonio FMIj1J E1Jtudaf'J:te. c.om

huma matr.te. mUfj ~e.pe.vvtvLn.a potr.que. andando ac.ha­

c.ozo o ac.hanão moft~.

Se.n.tiOf..e. Ge.tr.a1.rrum.te. um morte. potr.

f.. e.tr. aM-tm apJLe.6f.. ã.da mar., me.nte. maM. .6 e.Vl.t:J..da 60!La

f., e. a I tr.mão não ancl.âtr.ct be.m apatr.eihado

c.omo andã.va alem de. que. em .toda a f..ua v-Lda f;o-L

mUIj.to e.de.6Mc..a.üvo e. tr.e.úgn.ado na obe.&..e.núa, e.

jã. pode. .óeJt que potr. obe.dec.e.tr. lhe v-Le.6.6e. e..óm morte.

c.auzãda.daJ., C.hUVM par.,f..ageVL-6 de. MO.6 e. ou:tJwf..

mUfj.to.6 .ttr.abmo.6 que. naquilla. tr.eúde.núa aon-

de. pellM .6UpeJúotr.e.-6 fiotLa POf...to pade.cia c.on:t[nu.a

mente. • Fale.c.eu. 110 aYl.no de 1625 de. -Ldade. de

28 a.nnof.., com outo de. Companhia.
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Mapas do Espirito Santo - João Teixei ra - 1640 - Casa Forte ­
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa, Portugal.
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Vo Cabo de são -thome que c.omoc:Li.he um em, a1.twta

de vú'l/te doU6 gJ1.aOJ.> c.oMe a Co!.:J:ta. ao NoJd.e :tJúYL:ta.

e. !.:J W le.goM a:tê o mof1.f1.O de João moJ1.e.yl.O que., he.

hum moYZ-te. que. u:ta. na. e.ntJLada. do PoJd.o, do E!.:JpiJúto SanXo, em, a,f.­

:tutLa de. 20 gJ1.M!.:J, e. hum quaJ1.:to e.m toda u:ta. CO!.:J:ta., MO, te-

mOJ.> poJd.o, rw:ta.vel, mCÚJ.> que o Rio I~ba em que podem

!.>Uf1.gJA CaJ1.aveU.M em nundo de. duM bMç.M, e. ao NoJd.e., de.-

le. oito legaM outM Rio c.om :tf1.u ilhM pe.que.nM na. e.nXf1.a-

da dele. que. !.>e. c.oMem de NOM u:te. !.:JUe.!.:Jte. e.n:tJ1.e., eU.M, e. a boc.a

do Rio podem !.>Uf1.gJA, e.m qua:tJ1.o bMç.M c.hamão ae.!.:J:ta.!.:J, ilhe.-

:ta.!.:J, de. GOJ1.0paf1./j, e. do me.!.:Jmo nome. u:ta. huma povoaç.ão, pe-

lo Rio M!.>ima c:Li.h:ta.nci.a de !.>inc.o legaM, MO ã nu:ta. COJ.>:ta.

Ou:tf1.a c.ouza de. que. !.>e. nM!.>a me.YL!.:Jão.
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}>:'!:~f';j\ ,.!OPOi-to d""l S~lõ S.lnto que c.Sl.i Cln \lÚ' te' ~l'.l os, e

~. ~;'.);, "hü9U.ll'lD. (OI'rC d Oottl, .l\."lNOI' te eto lIU''l1311:l'
~~" . ',:." COUZ.l d.:l ~luartJ.doNol·dcn~ ..ltt.1 JJOnl.l,·.19U~

ch.l111aÕ, do lUo do~e <l111.dill.1UÇI:l de clo=c k~O.l~. ~In

to d.t cltl tl.lê, ~1 "utl\)pot~ro. l1é hU·S.'doUl·O. ~l.HS ~11JC'

o cio S~S.1I1to. qu~ h~· 'bLi cIos 1101.t llCL'í ,,1.1 COJt.l do Hl',)

tiL t~ b..llT.t debõful1do.n,l ent\·.l"~.,l. cd"ntl·o.l1(lPOl·to

llu'ge. t:11l ttal b.t".l(1S. ,lkn",1 /te têltil. ti .11~lÍIS. cuS'" IIh~
d~ ~lrUc..ll· h~ fi·ac.l,~dE: lXll1S .1CCS.



00 PO!lX.o do E6p~0 Santo que. e6têi em vinte. gMO-6, e.

hum quaJdo C.0!U1.e. a CMta, ao No!1.te. e. toma alguma

c.ouza da qua!1.ta do NO!l..de6te. ate. a ponta a que.

c.hamão do Rio doçe. em di6tanc.ia de. doze.le.goa6 e.m

toda ella não êi outM PO!lX.o nem -6ugidouM mai6 que.

o do E6pinito que. he., hum dO-6 notavei6 da CO-6;ta do BM­

-6i!, tem baMa de. bom üundo na e.ntnada e. de.ntno no P0!lX.o

-6U!l..gem, em :t!l..e6 b!l..a6a6 a te.!U1.a he. üeJr.-tü.., tem algUYl.6, e.nge.nhM

de. a6uc.a!l.. he. ü!l..e6 c.a e. de. boYl.6 a!l..e6.
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oRio Jol~ .llc ..1pon LI ,,-te .J~.llü ípc .'lU( cita 1t .1 .•·Ú·
, Ul'..l, dos,.l hrolhos .Iu.~ h~rl'..J dcs pouo.Hil. C (~t pro

":.,,,, ..~,,. ., ucítc,lôti'lllgü p.10 bl"llil.~lColl.lCOrl'C~~10.NOl1

tc,.~.le~O.l~.Cln tod.15 .CU.l~. n,lÕ tCln"ç pOl"to.né \lll".~l'
dOUl'O .•1~ütudo CO(ta~l·.ll1J. lnolh·.l~C opríncipío. do
Cllt4l11. dos. Abro,lho&. C Tlh.15 de S.ll1t.l B.ll·UOl·.l .enrrc:.
dbs.podê (tn:gÍl.;clldinco hl'.1 ~.18.



00 Rio do.óe.a.te. a ponta. de. agaótúpe. que. u-ta na ai­

:tuAa d0.6 ablLoiho.ó he. te.JLJLa dupovoada e. .óe.m plLO-

vu:to .60 tem aigwn pao blLaóil a C0.6ta C.OMe.ç.e. ao NOlL­

te., 28 ie.goaó em :todaó e.Uaó não temo.6 poJL:to nem .6UlLgi­

doUlLo aigwn :tudo C.O.6-ta bJLava m0.6:tJLaç.e. o pJÚ.nc.ipio, do

c.an.ai do.ó AblLOiho.6e. tihaó de. Santa BalLboJLa e.n.:tJLe.

e.U.aó podem .6UlLgifL, e.m .óinc.o bJLaç.aó.
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Carta do Capitão-mor do Espirito Santo, Simeão de Carvalho, ao Rei,

denunci ando judeus e ami gos dos hol andeses na Capi tani a. CX - 1 - ES,

Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa, Portugal. 1655.





SenholL

~"ndo cheguú " um C"ppi:tani" "chú pitezo ""

Cadeya pubUqua a hwn mOlLadolL; meJtcadolL

e homem da VLabção hebILea de matieuo~o co-

ILação; ao quoat o CappLtã.o mõIL meo anteceMOIL

o avia ILemeft[do ao Rio de Janwo pILezo em óeJt­

ILM, pOIL o OuvidolL geILat M~y lho aveJt depILe­

cado; pOIL o CIÚme ~ eJt a:t.Jtõ~, em ILazão; de em

hwn jogo de boila pubUquo latLgaIL patavILM

a:t.JtevidM, e dezaó0lLadM coVLtJta a Re.at p~~oa

de Vo~~a Magutade e coVLtJta e cO~eJtvação du~e ReyVLO, M

quáau pOIL ILeveJtenúa, dúxo de ILepe.túr.

e pOIL nute meyo tempo, eVLtna!L no po~to de

OuvidolL geJtat, o Ucenúado João Ve.t.to d' azevedo, e

viIL auta CappUarÚ-a em cO!L!Lúção; :tJwuxe co~igo

ao dUo pILezo AVLtorÚ-o doJda (M~im~e chama eUel

e devendo o dLtto OuvidolL geJtat ILemetteUo, com

M Cu.tpM a VOMa Magutade paILa juigaIL o cazo, como Juiz

competente na üolLma da .tey do Rúno (o dLtto pILezo, o

~oube tão bem conteVLtaJt; que o dúxou ~ou.o;

e .tevou com~igo M Cu.tpM pubilquando M

ILemettia ã Re.t.tação da Baya, como que 60~~e

eUa Juiz do cazo) hu~ cü.zem, que e.t.te ILe-





me.::tte.o a Baya cü::tta1:, cnlpcu, e. QUe. lã. -6 e. -6 WJÚJtêio ,

OutJW-6 cüze.m QUe. o cü::tto Ouv..i-doJt.. ge.Jt..al cu oc.c.ufA:ou; -6e.­

ja o QUe. -6e.ja; o QUe. ve.jo he., QUe. há :tfLu al1l1o-6 QUe. aqui­

veo o cütio OuvidoJt.. ge.Jt..al a u.:ta Cappl.:tal1.i-a e. QUe. 110

c.azo -6 e. l1êio 6aLea ma.i--6; e. QUe. o cütio AntaMO do!L.:ta u:tã.

aqui- pote.l1.:tado, Jt...[l1dO-6-6e. de. todo-6; e. c.ome.fte.l1do ho­

m..[ÚCÜO-6, e. de.zobe.de.c.e.l1do a Quem gove.Jt..l1a -6e.l1do,

QUe. o Povo upe.Jt..ava ve.Jt.. 11e.lle. hum gJt..al1de. c.ct6tigo.

Pe.llo QUe. de.ve. V0-6-6a Magu.:tade. mandcuurJe.. onde.m; pana lho neme.fte.Jt..

pJt..e.zo a. U-6a údade., e. obugan ao cü::tto Ouvidon ge.nal ne.-

me.tia cu c.ulpct6, pana poJt.. eU.cu -6 e.Jt.. j l..I1.gado, e. pul1.i-do

-6e.u de.za60Jt..ado a.tJc.e.vime.nta pana e.xemplo de. OuVw-6, 'e. QUe.

o cü::tto Ouvidon ge.Jt..al cüga a c.auza pe.n QUe. o MO neme.fte.o,

e. de.c..[moloú, c.om ute. c.azo tão e.xc.al1dalozo.

Se.l1hoJt..

TJt..u, al1l10-6 hã. QUe. gove.Jt..l1o u.:ta Ca.pplial1.i-a e. 110 duc.U!UJo du­

te. tempo, te.l1ho c.o l1he.údo 0-6 al1.i-mo-6, he.m pa.ntic.l..I1.an, o

dute. máo VCU-6alo Al'1to l1.i-o donta; e. te.l1ho alc.al1çado -6 e.Jt..

hum 6e.Jt..O :tJtaydoJt.. a Ve.0-6 e. a V0-6-6a Magu.:tade. pe.llct6 Jt..azõu
-6 e.gui-l'1tu •

Em pJt...[mwo lugan MO -6ôme.l'1te. he. homem da Ncução he.bne.a,

mM Jt..e.pu.:tado pon j ude.o, e. QUe. c.omo :t.aJ.. ob-6 e.Jt..va a 1e.1j

de. Moizu, e. pon -6e.Jt.. uto, -6e.mpne. :tJta::ttou de. dan

e.l1:t1tada ao-6 Olal1de.zu pana vive.Jt.. á langa.

Til1ha 110 Re.ú6e. hum jude.o c.hamado Vomil1g0-6 da C0-6.:ta bnal1dã.o

mo de. Mal10et da CO-6.:ta, bJt..al1dêio, cügo Mone.l1o, c.ul1hado do

cütto Antal1.i-o donta, c.om o Quoal jude.o -6e. c.ante.ava o cü::tto Al1tol1.i-o

donta, -6 e.gutLal1do e.m olal1da ct6 C.MXM QUe. daqui-

e.mbanquava pana o RÚl1o, M-6Y o a66ltLmão mui-t(L6 pU-60M, e.

pon c.oU-6a -6 e.m duvida u.:ta tida; e. noubal1do 0-6 olal1-

de.zu duM e.mbanquaçõu, QUe. daqui- pantião pana U-6e.

RÚl10 c.a.nne.gadM d' açuQUa.tL, M le.vanão a Olal1da
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e. :tanta qUe. che.gevúio, ao poJdo vêo hum jude.o

e. fu.óe., que. a.6 c..lÚXa.6 do cü:tto Antal'lÁ-o doJLta e..ó:tavão lá.

.óiguJLa.6 .

O CapLtão de. in6a.n.taJria du:ta pJz.aç.a Mano el dal.me.ida do

Canto me. cüz gJz.ande..ó c..ouza.6 de..ó.te. má.o home.m, e.

e.m c..omo e.lle. e..ó cJ1.e.via ao.ó E.ó:tad0.6 de. Olanda, que.

viu.ó em .tomCV1. e..ó:ta .te.Jr.JLa, e. que. pCV1.a if.>.óo 0.6 de.ze.nquie.:ta­

va.

O .ó e.u .ó e.cJ1.e.:t.a1r.Á-o e.Jz.a ou;tJw j ude.o, que. aquL moJz.ava c..hama­

do Manoel RodJúguu Cappão, o qual. que.bnou,

e. 6ugio pCV1.a Pe.nnambuquo. E.ó.te. c..omo havia e..ó:ta­

do na.6 pCV1..te..ó do NoJt.te. .óabia a Ungoa olande.za

e. pon e.lle. e..ó cJ1.e.via, e. :tanta que. ocü:tto Anta I'IÁ-o doJLta

que.Jtia c..obnCV1. de.lle. o que. e.lle. de.via, fLe..6poncüa o Capão,

que. .óe. c..ai..taMe., que. .óe.não na .óua anqua Unha c..om que., o

6aze.n c..ai..tCV1., if.>.to me. c..On:taVM vaJúa.6 pe..ó.óOct6,

que.dando, em minha pne.ze.nç.a, ac..o n.te.c..e.o o me..ómo,

e. a.te. ne..ó:ta fi,,[quou ct6.óa.6 humilde., e. pa.6.óado, .óe.n­

do hum le.ão em c..ompCV1.aç.ão do Cappão. E.ó.te. pode.

in de. Pe.nnambuquo pne.zo, que. lâ. e..ó.tâ. c..om loge.a;

e.lle. diJtâ. a ve.ndade., á. vif.>:ta do juJLame.n.to.

Gu.õando o di:tto An.tol'lÁ-o doJt.ta hia pne.zo pCV1.a o Rio de. Janúno

pelo cJ1.ime. a.tJtctó ne.6e.Jtido, 60i noubado o navio,

em que. e..tle., hia, do.ó olande.ze..ó, o le.vandolhe.

e..tle..ó .:tfLe..ó ou c..oa.:tJto ne.gM.ó, e. ne.gna, e..ó cJ1.e.ve.o

hum e..ó cJ1.Lt.to pon hum ne.gM, ao. PCV1.e.n.te. (M.óim

mo a6Mnmou o di:tto An.tonio doJLtaJ e. :tan.to que. che.gCV1.ão, o

jude.o lho.ó mandou, e. aqui u.tão, e. dandolhe.

e.u, 0.6 paJz.abe.Yl..ó da vinda do.ó ne.gM.ó, me. de.o e.m

nupo.ó:ta o .óe.guin.te.. Eu, não fu.óe. a V0.6.óa Me.nc..e. que. .óe. o ne.gM

du.óe. o ucJ1.Lt.to, que. avião de.vin .todo.ó, c..om aquoal.

nU po.ó:ta .ó e. ve.ne.6iqua a ve.ndade. de. ne.[;e.Jtido pon ne.-

gM.ó ct6.óim o fu.ó e.nM e. c..he.gaJr.ão, e. cüpo z fu.ó e.não
que. 6ugiJtão.
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PaJW. O Jte6eJÚdo lM lLol da6 tel.ltemunheu:" e deu:,

pel.l!.loaó, que hútão ruv.. embaJz.quaç.õeõ Mubadeu:" paJW. ju­

JLa.!Lem, em c..omo o dLtto AntonJ..o do!T.ta. tinha lá. em Olan­

da aó c.cú.xeu:, !.legU!La6, e lM tudo plLepaJW.do, quando eUe

60lL plLezo, paJW.!.le aveJÚgua.JL a veJLdade.

o VoutolL Luiz peJLe.úta. de Bcww!.l COnta.dOlL da Real 6azenda

gJLa.nde .) eJLvidolL de VO!.l!.la Mag uta.de, e pa.J1..;Üc.u1.a.JL Amigo meo de

muito!.l anno!.l, me lLemetteo hum mu1.a.tOMW muito va-

lente homem pMa aqui !.leJLvÁ.-!L a VO!.l!.la Maguta.de (c.omo !.leJLvia)

levo hum enc.on.t!w c.om o difto AntonJ..o do!T.ta., a que elle

deo oc.c.aúão, e. Mquou de peolL c.ondiç.ão, e. üeJÚdo pelo

que. da.ly a hum me.z, indo o cütto !.loldado paJW. a 60lLç.a, o

mandou ma.tM á. eI.lp)..ngMda, pOlL!.l e.:tte. bJLa.nquO!.l

e. c.oa;tJw ne.gM!.l, e. c.om todO!.l !.labe.JL em i-óto !.leJLveJLdade.

nJ..nguem !.le. a..tfLe.ve.o a jUlLMc.on:fJw.. elle., pOlL teme.-

lLem, lhe. mandeu:,!.l e. 6aze.lL o me.-6mo, e. O!.l ma.ta.dOlLeI.l

60JLão c.ompJLa.do!.l pOlL ele. - nem nJ..nguem há. di pe.C.M

!.l e.ndo CÜ!.l poi-ó de. plLe.ZO - outJLa6 moUel.l tem 6eJ.;to

c.om pe.ç.onha, pOlL!.leJL muito pode.M!.lo, e de male.volo

c..oJLa.ç.ão •

Aá6iJLmo a VO!.l!.la Mage.-6ta.de. que.!.le. O!.l Olande.zel.l c.ome.:tteJLem e.-6­

ta. Cappita.nJ..a que. maÃ..6 .temo, a eI.lte .tJuúdolL do que a eUeI.l,

poJLque. he. ladJLão de. c.a.za, fLiquo, podeJLO!.lo, e. apa-

lLe.nta.do, e. pode. 6azeJL, c.omo he. 6e.Uo 6Mâ. gJLa.nde.-6

maLe.e.-6, mandando e.nc.inM aO!.l olande.zel.l peJL

que. lugMU, me. pode. c.omefteJL, e. eu:, veJLedeu:, pe.JL

onde. pode vÁ.-!L, pe.JLque. tem muito!.l negM!.l, e. pMen­

tel.l pOlL quem pode. avizM todeu:, aó ve.Zel.l, que.

quize.JL. CaLe.o polL hoJLa., outJLa6 maldadel.l que.

tem c.omeW..do, que. goMde. paJW. !.le.u tempo, eI.lpeJLO
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que. VO-Ma Mage6tade. mande. ac.uciLtr. a )..J.:d.o paJLa. !.le.guJumça

de. !.lua pJr.aça, e. quJ..e.:tação do Povo.

Foi c.abe.ça de. Mo.thn paJLa e.xpu1.6aJLe.m de6te. pDl.lto

a.o cappLtão MóJ1. Vom Pe.dJW daJLça me.Leo e. o fie.z

andaJL peIO!.l ma.t.tDl.l c.om !.lua pobJ1.e. mul.he.J1.

MÚ.l.l me.Ze.!.l a.the. que. â6 e6 c.oncl-tda!.l, !.l e. e.mbaJL­

quou.

Foi c.abe.ça de. Mo.thn, que. advindo aquJ.. hum

OuvldoJ1. geJLal. e. hum CappLtão MóJ1., pOJ1. mando do

gove.J1.no geJta1., e. O!.l não de.lxatr.ão e.n..tJr.aJl.

e. c.omo .tudo di.t.to, e. ou..tJ1.a!.l mal.dade.!.l filquão

!.le.m c.a!.lilgo, c.ada ve.z !.le. de6afioJr.a ma!.l e. jã

aquJ.. :tJz.a;t;tou, e. mac.hlnou ie.val1-ta.Ju.>e.

c.on..tJr.a mi..m, ma!.l não !.le. a:tJLe.ve.u., pOJ1. todo

e.!.lte. povo e6ta bem c.omigo, e. não aveJL J1.e.c.e.bl­

do de. mim, nem de. me.o!.l dOu.!.l fil.tho!.l, o me.noJ1.

aggJr.avo. Pe.Leo que. VO!.l!.la Mage6tade. que. c.omo Re.j e.

Se.nhOJ1. mandaJL ac.udiJ1. a l!.lto, !.le.gu.J1.ando !.lua

pJ1.aça, e. c.a.6ilgando de.!.lafioM!.l, paJLa que. Vr..aldoJ1.e6,

não !.lCUfão a iux c.om !.lu.a!.l mâ6 te.nçõe.!.l.

Ve.O!.l guoaJLde. a Re.al. pe6!.loa de. VDI.l!.la Mage6.tade. Vi..U.a da

VUoJÚa Cappltan1.a do E!.lplJÚ.to Santo em opto de.

Ou..tu.bJ1.o de. 1655.

Hc..unLede. e.trlado, e. filei Va-Mal.o de. VDI.l!.la Mage.!.ltade..
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Criação da Duvidoria do Espirito Santo 15 de janeiro de 1732.
CX - 2 - ES, Arqui vo Hi s tõri co U1 tramari no, Li sboa, Portugal.
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~me 1"<'-".« ,"'- pili """"de di.o_cia que hô. <Ú\C<ppLfucla

d01U.ode JaJ1./ÚIU), a do fl>p.úú.tD santo, JtezuLta pJteju,[zo ao meu. UJl.viç.o, e. aol>

~ueIiúrr~I> Ja.s. paILteA. He.y P01r.b~ CJú.OJt o LugM. de. Ouvidolt geJr.al

da. dU:ti CappUa.nút do El>p.úú.tD santo. - que. c.ompJte.he.I1da. não I>Õ lU> v.t.e.e.a&

dJI. .. vidolLiA., e. Gwvu1paJúm - MIU> :tambem - lU> v.t.e.e.a&

cíe.s. Sa.tvadolt, e S. João da. PJtaJja -, de. que. I> e. c.ompoem a CappUa.nút

ela patuzltiba. do Sui. -; E a dUo. Ouv1.dolLiA. I> eJtão MUOl> 0.6

l.ugtVr.e6 de J'ltOvedolt daJ:, 6aze.l1lÚlZ doI> de.6u.n:tol> e. abze.n:l:e.l> , e. de. PltOve.doJt

.dJ1. •Maenda.· Rêat. - o de.zembaJtgo do paço o ún.ha. lU>I>im

,úr.;tendido, e. me. C.OlU>uLtaM Bac.haJtel pM.a. o dLt:rJ LugM..

Uxboci Oc.cúie.n:tal, 15 de. jane1Jl.o de. 173'1 - / / A JtubJr.ica. de.

siia.Mago.:ta.de.. li

00 du:tJrU:o da. CappUa:ni.a. da. Vi.:tDJÚa., I>ão ai> dU:a.6 v.t.e.e.a& da. VLtoJtia; e. a do fI> pi.JLU:a Santo,

a que. vulgaJune.nú chamão v1.Ua velha., l1a' qual. rrão nafta. o Ve.cJte:to,

e. 'a de Gw:vtapaJúm -

A& ou.tlttu> CÚI.tU> I>egtÚJ1te..6, I>ão ai> da. doaç.ã.o do Vll>c.ol1de. de A&egUlU>,

no.6 Campal> doI> GuUaco.zez.

Fuy eu o ~íÚJW pltOvido, e :tome.y pol>I>e l1a viil.ada VLtoJtia, em 4 de. ou:tubltO de

1747: E pela. ctJIl:ta. que l>e.me. pal>I>OU em 9 de. Mayo de 1739 -

PoJt. JteZJ)l.u.ç.ão do di.:tD J'ltOve.doJt de 23 de MaJtç.o do mUmo

loJa que. t1J.do não hâ. duvida, l1em eu. a :tenho, nem :te.Jtey, em ao di.:tD

VotLtoJt. Ve.zembaJtgadolt Al1:tol'Ú.O AtVel> da. cU!1ha. de. quem I>ou. muLto ve.l'I.e.Jtadolt, e. am.i:go.
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Carta do Conde das Galveas ao Rei, sobre a revolta indigena de Reri
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~chandDI>I>e o Pa.dlte PltOv.úlcia.f. da. CompanJt.út de JESUS du;ta. PItOvi..nciA~ em vúUa. IW coUeg,i.o

de slmtúzgo da.. capp.i..tania do E4pVLUo San;to, e coYll,;tando.ehe u.:t1Vtem OI> Incüol> da. Atdey/l.
(

lU/l.U.iba pouco uti.l>áe.UDI> com ad:nÚ"..iI>.tItação doI> Pctdlr.u N.i.colao Rodtúguez e Manoet Leal,

mandou.~I>, I>ubl>.tUu.úu:lo em I>eu.fugalt oI> Pad!r.u FJr.attC.Ú>co de Uma., e Ped!W Re.ygozo;

chegando uw a dUa:. Atdeya em .vJ.n:te., e qua.tJr.odo mu de janehw p!UJlÚl!Ie pa!>I>ado, áoitão Jt.e-

C2bU04 pelol> IlUÜ.ol>, e IYll/.úu. d((U.a. com demOYl!>tJuu;.o,[YI!> de a.leglLÚt e con:Wtt:tmen.to; duItOu po-

!tem e6te: .tom pouco tempo, que JW. dúl. I>eguin:te. uto.ndo OI>· mumOl> Pad!r.u na IgJt.eja com :toáD a

pollC' Jt.ezando O·~ da.. V.iltgem Sa.rr-tU.I>i.ma, auv,[Jtão da. outJta:. pllJLte do Ryo J!ltLi.tol> .túr.al> de. u­

púlga:Jtda:l>, e .úlve6ti.garrdo a cauza daqueUa IWV'[da..de., I>oubeJtão 4eJL chegado a .tJWpa de a.lgUYl!> In-

CÜ04, que Unhão ido ao4 Go,[;ta.cazu áa:.Ualtao Ouvidolt daqueUa capp.U:a.nia.~Pa4coa.l FeIlJtÚ/lQ. VeveJLa4

que ali. I>e a.ch.ava em Colt!lR.yç.âtJ: v,[ndD e6W pubUcaJuÜJ .tJr.ctzeJL OMeYI!> áD cl.Uo Ouv,[dolt paJlQ. exput­

4a1tem OI> Jt.eáelÚ.áD4 Pa.dItu, e com eááey:to err.tJuvúio na Iglteja br.e6 Indi.04 AlvoJr.ado4 de ba4.tíio, e u co.f.­

;ta.áD4 de 0u.tJWI> mui.:to4, que pondo4ede.áltOn:te. do me6mo Pa.dlte SUpelÚ.olt [que pltawcava aái.m de. 04

paAi6icaJtlcom aM.oglll'l-á I>obeJLba di.ceJLâtJ, que eUu eJLâtJ 04 ~VO.l; aá6iwu p!UJV,[do4 peta OtLv,[dolt

áD qual. .tir.aúâtJ OMem, paJlQ. que logo e .f.t:Ígo uJW,4em 04 Pa.dItu da. Aldeya, /Ú.nda. que á044e a

muma PltOv,[nc.i.a.f., ou V,[z,f.;ta.MIt, aeJLe6c.entando VaJÚ04. a.pMbJúo4, e ,[nju.lÚll.4, rregandDlhu O combay, que

lhu pediMo paIta .Ie Jt.eti.Jr.aItem, e 4em que á044em a.tte.rnU.da4 ai> 4Ua4 4uppUca4 4e 4errhol!.ÜVÜio da..

Aldeya Jt.epaltti.ndo enbr.e 4Y o que neUa havi..a, e verrdo4e 04 Pctdlr.e6 dezempaIt<UÚIl> dute I>ocoJWJ, I>e

em~ em huma I>umaca, que 4e achava de paJtti.da. paIta OI> Go,[;ta.cazu, 6icando com ute exem-

plo, l!; contagio di.l>pol>:tol> paJlQ. a muma 4ub.f.evaç.âtJ OI> Indi.04 da4 Atdeya4 doI> Re.Y" Magal>,

e cabo FIÚD, e COYl!>equerrtemen:te. 04 hi.Jtão I>eguindo OI> m/Ú.4, e Jt.ezu.UMiio du;te. du.tu/tb.W gJr.avi.44i.maA

coYl!>equerrc.i.a4, coopeJLa.rrdo palta eUe [ao que I>e mol>.tir.a do4 doc.umen:to4, e 4UJm1(l.1t.Ú)4 de w;temu.nluu, f.n­

duzo) o Ouvi..dolt daqueUa. Ca.pp.i..to.ni.a., pOJU{tLe de.vi.a. ute com a plttLderrda. nee.e.4.4a/tÚ1 paci6icaJt

cl.Uol> I nCÜD4, paIta que não c.hega41>em com o 6a.vOlL do!> 4eu4 dupa.c.hO!>, negalt a obbedi.errda. ao4

Pad!r.u da.. CampanJt.út !>eU!> SupelÚ.OILU, que ha. ma-4 de ItOverr-ta., ou c.em a.nno4, pol!. aJr.dem de V044a Maguta.de

acltão admi./Ú.6tJr.a.ndo iJ. Jt.e6e1Ú.da.. Atdeya com ac.u.6tuma.da.e.a:.trl.da..de., zeUo de 4eJLv40. .

Veu4, e ode. V041>a Maguta.de.
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doc.umen:to4 .i.ncluzo.!>. qUe. ponho na. Real pJleze.nço. de. V044a. Maguta.de. em que toJr.nD 11 d.i.zeJl.. que paltec.e que o Ouv.i.doJL daqUQ.Ua.

Cappi.tania. deu hwna. gJu1.nde ClW.ZI1 pl11Ll1 11 4ubleva.ç.áo daqueUu !n&.o4. ouv.úWo e. de.neJLindo 1104 4eU4 tt.equ.eM.-

men-tMcom dUpa.dw4 6ItvoJU1.vw. mandando 04 JLeg.i.4bi.ov'l.'1Ut6 Came-'tI1& da. 4U<1 CornallCa.. e o que l!IlÚ4 lIe cobtí1.ndo 04

c.om hum 4egww que lhe da.VI1 em IlOme de. VO~411 Magumde.. paIl.a. lWtem 11 4ua. pJll!.ze.nça. nomeando (como cU-

zem IllgWlll14 :tu.temunha.4) pJ!.Qcwt.l1d(}/I.. que nI1UI144e, e ltfl.queJl.ue lUt6 4U114 dependenc.i.ll4. de que 4e 4egr.Wr.ão

de. de.zoMen4 quedUXD Jt.envúda.4, 4endo mu.Uo ma.i.4 paIl.a..temeJl. 114 que 4e podem 4eglLÍJt., poJLque 4e con-

:túwa.It. 11 !>ubleva.ç.áo do!> !ncU.o4 da. Atde.rjl1 IUJr.Ui.bl1 (lugM di.gllO de memo1Ú.l1, poJL 4eJl. o em que moMeo

o Venwvet Pa:dI«!. J04e de Anc.!úe.ta) naciliw4.i.mamen:te.!>e podeM colll!lW'llcM o con.tag.i.o /14 Atderjl14 do4

.tIr.e.4 Rerj4 Mag04. e da.U ex.tendu!>e 11 do Cabo 6Jt..i.o. Atderjl14 toda.4 numeJl.O!>l14, e que em lllguml14 oc.ca.-

z.i.o.i.n4 JLewtUtãa valoJLOzamen:te. 114 .i.nvl1zõ.i.n4 de lUt6ç.o.i.n4 U;/;lr.al'lgerjJLl14, e 11 vM.i.o!> .i.n4u.e.:to!> de p~,.que .i.n­

ttln:tJJJrãc u.tabeUec.eJL4 e na.queUe Co t1ftnenU.

&.W In&.o.4 adm.ót.i.4br.a.do!> pelo4 Po.d!r.u da. CompanhLa., que 4empJll!. 0.6 con4eJl.vaJt.ão

em .temoJL. e obbedi.enç.úl, 6oJLão'~ !>ão/Úl1da.hoje 04~doG~ ba!l.bMO, quea.rr.t.udo !>eu u.tabeUc.i."

me.n:to, .i.nnumvão todo4 llqueUu cU.Ut1.tadG4 contolr.no!>, com moir.U4, JLOub04 e .i.n4u!:to4, e 4e !>ueeedu4e cot1ft1lUM

11 4ubleva.ç.áo. e que pl1ir.l1 4U4.ten.talr.em .temeJl.Ozo.!> do eIl4.ti.go, !>e unU4em com llqueUu bMbM04, expeJLÜnen.ta-

1Ú.I1mo!> ou.tlr.l1 gUeMl1 /Únda. maU a/!.IÚ.6C1lda., do que no.i. 11 do!> Pa.fmMU em PeJr.nI1mbuco.

PI11LI1 !>e a.ta.e.ha:tr.em .tI1m peJl.Ili.c.i.OZI14 con4equenc.i.l14 4e pl1440U huml1 PJLOv.i.zão pela

Mezl1 do Po.ço paIl.a. o Ouv.i.doJL, daqueU.o. Capp.i..tan.i.ll, .ti.JU1.Ir. humo. exo.e.ti.4úmo. devo.ça. do lev=tame.n:to e do4 eXee4404

que COllfl1e.t.teJLão o.!> rndi.04 da. IUJr.Ui.bl1, expul4ando v.i.ole.n.tl1men:te. 04 4eU4 Mi-u.i.o1UVLi.o4 6o.ze.ndo ou.tlr.o4

.i.n4u!:to!> cU.gno.!> de. e.xemplM eIl4.ti.go; e que. pJLOnunc.i.e, e. pJlenda. 04 que noJLãO eabeç0.!6 da. 4uble.va.ç.áo 11.the. 4W

do4 mum04 Indi.04, e do4 ou.tlr.o4 que o não 4ão, todo!> o.!> que 6.i.eMe.m culpado4, e. 04 Ir.eme.-t:tel!á 11 C/lde.rjo.

dum C.i.da.de. com toda. 11 4egUJU1.nç.a, na. no/r.mQ. que. !>e. lhe. oir.dena. na. PJLOv.i.zão que 4e. lhe. P/1440U.

neUl1 lhe. olr.deno, que logo logo me.ta depo.!>4e. 1104 Pa.clÍt.u

que n0JLãO expul4o.!> pelo.!> !>ubleva.do4, Ir.eduúndo :tudo 110 u.tado an.teeeden:te., paIl.a. o que pa.44erj

OMen4 ao4 Capp.Ua..(.n4 MOJLU da. CappUan.i.a do E6p.i.1r..i.:to Santo, e. 110 do GoUl1ea.zu col'lCOMão toda. a.ju-





a.juda., e 6avOlt. pa.tut a. pMmp:to. ex.eeuç.ão dD que .le !.hu oJtdena.:, O Capp.Uam Mo!!. da. Cappi.ta:nla. dD E.lpúLUo SaMiJ

VOI7lÚlgO.l de MoItaU NaviWtO 60-i tam -ina.dve!Ltúfo, e aMou tam 6Máalnen.tena. e:.~ dD :tvr.-

mo que.se 6ez na. Junta. dal. WMobt6, que nem me deo c.onta. do que .llLCCedút na. di;ta. Aldeya.

nem aMou c.ouza. alguma. dal. que toca.viio a. .lua. pJLeci.za. obJúgaçiio.

o que I!.epIVW he, que depo.i.l que me acho nute GoVel!.nO, a.I>.s.im na. CappUanúl

dD E.lpúLUo SaMiJ, e.lua: Compa.nkú:t, c.omo nada. JaCDbúu1, tIW1C.lt houve du.twr1ú.o, nem ac.ddente algum

qU(1. 114u-i. no.l puZU.le em c.u-i.dado pollque todD.l 0.1 .lW.l hab.Uan:te6 vevw em pâ6, e qu-i.~iio;

ma.6 uta. tJl.anquUi.da.de .le duc.ompo.l -inteyllamen.t'e, depo-il> que e.n.tJuvtão 0.1 Múú.6tM.l, que V08.la. Ma.­

gu.ta.de ma.ndDu pa.tut c.l!.ealtem 0.1 dDM fugaItU d(1. COl!.ll1!.gedDl!.U, pollque dude en.tiio palta cá :tLu:lD

60JrâD !-n'lu-i.~õ-i.n.l d~ pte.«o.l, plÚzõ-iYJ1>, .l'1.quu:tlw.l,e aJrJtemataçiibt/, de 6eÚl6, e o Que maU Iw.,

que oi Ac.ol!.diio!> duta. R~, (1. dupac.ho.s do GoVel!.nO, ou.siio polLCD a:ttendi.dD.s, ou mal

executado.s; e pel!.dDeme Vo.s!>a Maguta.de a libel!.da.de de di.ZeI!., que a. expelli.enda tem mOl>:tJtado que

C/Lia.It /J.i.n.U,:tIw!> em paJtte6 tam I!.emottu., (1. wta.nte6 da. CappUal, aond(1. não pode c.hegalt a.thoa.c.­

çiio, não .seJwem de ou.:tlut c.ouza., que pa.tut opp!tuçiio cID!> povo.s, e Jtu.ina. dD!> Va.I>.salo.s de

Vo!>.sa. Ml%Buto.de cuja Real Pu.soa glLaltd(1. VeU.l, a VO!> Senha!!. como havemo!> my.s:tvr.. 8aMa 31
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Carta de Doação

agosto de 1774.

Portugal.

de Sesmaria na Região do Rio Itapemirim, em 8 de

CX- 3- ES, Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa,
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~.;, l.ui.z .. Alme.id4 Po""",", So""..~ • d< Millo SiLva ......-

C/1Itenha.6, MalLquez do LavJr.adi..o do COIt6e1.ho d'U Retj meoSe.nhoJi. F.i.deiU/,l>-Úr1o, MaI!.echal.

de. Campo do4 l>eo..s ExêJr.cUo..s, V.i.c.e.-Re.y e. capU:ã.o Genvr.al. de. MaIt e. TeJtJW. do fllta.do do BJut-

..sft e.:tc.. Fa.ç.o ..sabeJt ao..s que uta. minha. Ca/tta. de Se..sma/Úa. v..ur.em, que atte.nde.ndb a. ~e.n­

.taJrme. VomiYÍflo..s fk Souza. Bueno,moJtalÚJJi. em Ua.pemiJúm, .tvuno da. Villa. rk. Gua.-

1U1.paJIi.m, ComaJtei1 do f..spúrLto Sa.ntc, que. eUe. Su.ppl.i.can..te ha. ma.i...s de doze. a.nnol>,

que u:ta.va· 6aze.nda.do no6 rr.aJlge1t6 do TUa ltape.múúm em o fugal!., que. vulgallmen-

t:e.dtamão aJtea., aonde.;tem 6wuia.do Engenho Re.al rk. aMuc.aJt que. ha.v.i.a. dou.6

a.nno..s, que. o po..s..sul)J.a. com vaJÚo..s paJLtúio..s rk. CI1J'Ul, a.& qu.a.i...s 6abJr.i.c.a., e COl>t:e.a. 0_ di.:tD

Engenho, com ..s.i.ncoenta. e. ta.ntol> e..s cJtavo..s, e COJcJU1.e.6 rk. ga.do..s Va.c.um, e Ca.va.Ua.Jr. peJt­

:tenc.en;te...s a me..sma 6abJr.i.c.a. e como e..sta.va l'1.uta. po..sl> e. paz, e. paci.6.i.c.a., e a.& .tvvuu.,

em que. uta.va uta.be1.eci.do, e..sta.vão pOfl. de.vo.tu..tal., me pedi.a. lhe. COI'1.c.e.rk.6..se. pOJL

Sumatúa. huma le.goa de t:e.6ta.da. rk. NoJtte, e Su..e,..se.ndb poJL hu.ma. paJtte doJWJ me.i.a h­

goa. e pe1.a. otLtJta. paJt:te. me.i.a. legoa, a qua..t tVtâ. o ..s eo p.'Li.l'J.ci.pi.o da. paJtte do NoJtte em. .

o f.u.gal!. Chama.do polLta do BeUo em humaal!.voJLe de laJta.nge.i.JLa., e claU. COI1JtVÚA. a t:e.6­

:ta.da., fLu.mO do NoJtte, e com 6u.n.do pe1.o Jr.i.a aci.ma. de huma. le.goo", e da. pwr..te. dJJ Sul. .te.­

Jti.a. o ..se.o pJr.i.l'J.ci.pi.o a otLtJta. me.i.a. le.goo", a donde frúuJa..s..s em a.& .tvvuu. do de6Wlto SaI!.­

gento MayOJi. PedJw SueM Cac.u.n.da. com t:e.6ta.da., paJta. o Su..e, e. coJrJr..e.ndb Dl>

6u.n.do..s pe1.o JWJ a.ci.ma. M 60Juno" pe.dida., ~ qu.a.i...s :t:J!JrJcJU lhe. eJtão 1'J.e.c.e...'>..saJti.a.&, e...s eJtem

C<!Jt.tEeIt6, que. a.&..s.i.m, ..se. 6oJLão povoa.do..s, e JLe.ndeJtão V.i.zi.mo..s a Re.al COJi.Oa: Pe.dil'J.do-me.
.'

lhe con.c.edu..se. a. dita. :teJrAa. M 6oJun.o" JLequ.e.Jr.i.da., e...se.ndb v.i.6to o ..seo ILequeJúme.1'J.to em que

6p.i. ouv,.i.da. a. Camalta. da. Villa. rk. Gu.cvtapaJWn, a. quem ..se. não o66e.JLe.c.eo duv.i.da., l'J.e.m

ao..s Ve.zembMgadJJJLe..s PJi.Ove.doJi. da. Fazel'1.da. Re.af., e. PJi.OcuJuuloJLda. CoJi.Oa rk.Ua.,

aqu.e.m ..se dio v.i.6ta.: he.y poJL bem da.JL de. Se..sma.Jr.i.a. em Nome d'U Retj Me.o Se.I'J.hoJL

em v.iJr.:tu.de. da. oMem do me..smo SenhoJL rk. quhtze. rk. JuI'J.ho rk. mil ..s e.te. c.e.I'J.tol> e oI'1.ze

ao di.:tD Vomingo..sde Souza. ~ueno huma Ugoa rk. .tvvuu. rk. w:ta.da. com or.dM.. de 6un-

do .M pa.Jtte aci.ma decf.aJta.da. com a.& co 1'1.6Ji.O l'J.ta.ç.õe..s expJLe.Ma.da.6, ..sem p~e.j uúo de t:.eJtce.i.-

lLO, ou do di.JLe..i.to, que af.guma pu..soa ;teMa a ee..ea..s, com dec1.allaJ;ão, que. a.& c.ue..ti.vaJÚi, e. man­

daJrâ. COI'1.6.i.Junal!. e..sta. minha. Ca/tta. pÓJL· U Rey Meo Sel'J.hoJi. rk.n:tJw de dou.6 aM04, e.

..1'J.ão o lJazendo, ..se lhe. denegaJtâ. ma.i...s ;tempo, e a.I'J.W de. tornai!. po..s4e deUa.&, a.& 6aJtâ. me­

di.JL, e denial!.c.aJt judici.al.ment:e., ..sendo pa.JLa. e,4t:e. e66e.i.to '1'J.O.:ti.6.i.c.a.da.& a.& pe..s40a.&, com quem

COI'1.6Jwn.ta.JL, e...seJr..â ob4i.ga.do a COl'J.6eJtVal!. Ol> Tap.i.I'J.ho(l.lt6, e Pa.Ii.Oba, que 4e achal!.em 1'tU-. . .
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o da COn6ttw.ção cftJ,Q Nâo.6 do mumo SenhoJt, e a. c.ui.daJt na. plantação du.ta.6 aJl.VOllU na.­

qut.Ue..\ meómo-6 lugaJI.U, em que ja. aó houveJr.ão, ou 6O!tem rna..i4 pJtOpILÚJ,f" palUI a. p!Wcfução

da& , me6ma.ó, como tambem a. 6a.zeJt 0.6 CA1/l.ÚÚW.6 de ,f,/.Laó tu.ta.d.aJ, com pcnt:e..!. , e. ulivaó, on-

de necu,f,a!ÚO 601l, e. ducu.bJU.ndo,f,e neila. lÚiJ c.a.u.de1ozo, que. nec.u,f,.{,;Q de baJtc.a., paIta.óe. a.t!w.vu­

AM,., 64JUUa,.lI..UVl.va.da.>de.hIJmo..da& maJtge.l14dell.e mda. legoa. de .te.JrJt::a6"'enI"qaad!ttt,íXV1it"a. CJ)'­

modidade. pubUca, e ne.6m da.:tta não podeJtâ. .óuc.c.edeJt em :tempo algum pUMa. Ec.e.teA.i.aAli-

ca, ou Rei!.g.iãa, e.~u.c.c.ede.ndo ,f,eJtâ. com o !'Jtc..:lJ!flo de. PC.fjaJI. cU.zàno.6, e. (tu!:JtO qualqu(>}[. que Et

Rey Me.oSenhc'!-f.he. .úlJfXl.ZeJt de. novo, e não o 6a.zendo, .óe podeJtâ. daJt a. quem a. deru.m.ciaJt, co­

motambem .óendo o dUo senhoJt .6eJtv1.do rna.ndaJt 6u.ndaJt no Vu:tJú.do deUa. alguma. Villa., o

podeJtâ. 6a.zeJt, 6(.c.a.ndo UvJte, e.,f,em enc.aJtgo algum, ou pen4ão, paJuI o SumlÚ/W, e não compJtehen­

deJtâ. um da;t;ta VieiJW.6,ou Mínaõ de qual queJt geneJto de metal que ttilla. .6e. ducubJtUc., ltezeJt­

vando. tambem 0.6 pa.G.6 Re.a.u, e 6al.tdndo a. qual queJt cúu. dU:tu. cl.a.u.ztt.t:a6, poJt ,f,eJtem con6oJt-

. me. aó OIideI14 d'U Rey Meo senhOll, e aó que diApcem a. tey e FoJtal cftJ,Q Sumal!.ÚZ4, 6(.caM.

p1Ú.vado dum. Pelo que mando ao M.ú'riAVw, ou 066(.úal de JI.L.6.ti.ç.a., a. qu.e. o conhecimen-to

dum peJLtenc.eJt, dê poMe ao dUo VOmtng04 de. Souza. Bueno da!. Jte6e1Ú.cftJ,Q .te.JrJt::a6, na. noJt-

ma. aWna. dec1.aJuIda.. E poJt 6iJtrneza. de :tudo lhe mandei. pa.MaJI. a. pJtezen-te poJt mtm aó.ó-tgna.-

da, e..óeUa.da. com o Shzete de mtnhaó AJuna.4, que .6e c.umptúJrâ, como neila. .óe col'Lthem, Jteg-U­

.mndo,f,e num SeeJte.taJúa. deE4-tado, e maiA pa.tt.te..6, a. que :toc.aJt e .óe paóMU poJt du.tu. vi.aó~Va.­

da num Cidade. de são Sebaó.ti.ão 1U.o de Ja.nei.Jw ~ Jo.óê pvr.eiJu Leão a. 6ez a.G.ó oila de

AgO.6:to de mil ,f,e.te. c.en.to.ó .6e.te.n-ta e qua.tJw. O Sec.Jte:áVúc do E4mdo FJta.nCÁA­

co de Af.melJcfo- F,igueyltedo a. nez uc.JteveJt.

La.vJtt:Uiio

CaJt.tdque V.Exa.. ha poJt bem c.onc.edeJt de SUma!Ú.a. em Nome de S.Magde.

a. VOmtngO,f, de Souza. Bueno huma. legoa. de :teJrJta.ó de tu.tdda., com ou.t.ta. de 6undo

na. paJt:te. e noJtma. a.Wna. dec1aJuu:la..

PalUI V. Exa.. veJt
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EóC!VLvão da Camevta da V-Ufu de. GuapevU.m, -óe.m

pvz.da de. :tempo me. paMe. Ce.Jrtidão e.ujo é. du:ta, a PJWvi-

zão do Vona:taJúo que. ôoi du:ta Capi:tania, poJt onde. -óe.

eJúgio Villa a di:ta Povoação, de. ve.Jtbo, ad vvz.bum paJta e.e.Jt­

:ta aveJúguaç.ão do Svz.viço de. Sua Magu:tade. ViLea 1Q de.

SetembJto de 1789.

MoVLgiaJtdino

Mevr.ianno de. Je.zUó Pvz.úJta E-óCf1,{vão

da Came.Jta, e. mlÚ6 anne.XM nu:ta

Villa de. No-ó-óa Se.nhoJta da Cone.ú­

ção de. GuaJtapafLim poJt PJtovizão

de Sua Magu:tade Fidef.i-Mima

que. Ve.o-ó Gu.aJtde. de.. Ce.JrtiMe.o que.

pvz.vendo o UVJW Mndo de. Re.gi-óto

do u:tabeUec.ime.VL:to du:ta ViLea ne.Ue.

a ôolhaó duaó -óe ae.ha o Re.gi-ó:to da PJtovizão

que. o Vonatanio e Gove.JtVLadoJt de-ó:ta Capi­

:tavú-a FJtanCÁÁ e.o Gil de. Mauj o, que. nu-ó e

:tempo e.Jta, paó!.lOU do en:ta.boUame.VL:to de.ó:ta

di:ta ViLea do :the.oJt, e. ôoJtma !.le.guiVL:te.. Regi-ó­

:to da PJWvizão, que. paó!.lOU o SenhoJt Gove.JtnadoJt





GoveJtna.doIL .e Vo l'IiLt.a.JLi.o duta CapLtan.ia.

FJta.ItCÚ>co Gil. de. Mau.jo do e.nt:aboUamen.,.

t:lJ duta villa e.nvoc.aJ;.ão N0.6.64 SuIhoJl!l

da Conc.úç.ão que. h"é. 4 .6e.guinte. FJr.a.nC1..6eo
Gil. de Mau.jo F..[da1.go da Caza de Sua

At:te.za, como Vona..talúo e. peJI.pe.tu.o Go­

ve!LtUIdoIL da. Ca.plio..nia. do E6pi..JzilD Santo.

Fat;1J .6abe.!L ao.6 que. uta minha caJIta· de. ftun~iio

da villa de NO.6M senhO/La da Conç.ei.ção de. Gua-

JLa.pa.túm v..i.!Le.m que. poIL pati.te do.6 moJLado!Le..6 do

Vu.t!LU:o de.U.a me. h0..[ ap!Le..6ent/1da huma ~t;icjio

em que. me. pe.dião, que. eonhOllme. a minha
a. hac.u.tdade. que. Sua At:te.za 60..[ .6e.!Lv..[do da!L-me

pa!La 6aze.JL v-i..Ua..6 manda.6.6e hu.nda!L humana

/La do 1U..o de. GualLapaJúm, que. h"é. navegave.t

de Na.v..to.6, poIL qu.a.nt:lJ v..[v..i.iio du lego4.6 cW•.taIrtte.6 •• ··•····..·••

da6 IgJLej4.6 eom JUÚ.1'l.6 pa.6.6agu de. JL..i.o.6, poIL

eau.za. maJVú.ão afgum4.6 pUM4.6 .6em con6i­

ç.ão, e. padeciã.o glLande 6aUa de. Sa.cJUZmenW.6

do eu. eon.c..i.dvLa.ção ao gJLande. .6e.!Lv.i.ç.o que. .6e lÍaz

a. VW.6 NO.MO Se.nhOlr., e. a. Sua At:te.za. no aug­

me.nt:lJ da Ca.pUaJú.a.. HallVe. poIL bem ma.nda!L

f.e.vantM. peXouJWzho, e. da.!L teJuna, jUJÚ..6cLú;.ão Ube.!L-
. .

dadu, e. e.I'l.6..i..gni.ah de. villa, .6e.gu.ndo o haM e. eo.6:tl1..-

me do J(úno de Pa!Ltu.gal, e lhe. con.t>..tno .6e..t.6 fe-

g04.6 de teJuna, que. come.ç.a.JLa da ponta da 6JULta.
. .

pa.JLa o Sul, pelo que. mando aoOuv..[dóIL duta. Ca-
. .

pUa.rú.a. que. va. a. di..t.a. villa., e. ha.ç.d e.le.ição do.6 Jui.-

zu , e. Ve.JLeado!Le..6, que. hiio de .6 e.!Lv..i.!L u.te. a.nno eon­

haJrme. 4.6 Lw do Rúna, pa!La 6iJLmeza do que. man-
de.a pa.6.6aIL uta. Sub me.a S..i..gnal, e seUo de

ha.6 aJLma.6, que..6e. guaJtdaJtã. no CaJI.:toJL..i.o da Ca.,.

me.JLa, e .6 e. JLeg..i..6t:aJiá. no.6 UVILO.6 de.U.a paJIi1 que

col'l.6.te. da 6u.nda.ç.ão da di..t.a. villa.. Vada na da
v"[c.toJÚ.a. CapUoJÚ.a do E.6pi..JzilD Sant:fJ em o DhimP.i.­

M di..a. do mU de. Ja.núILa Manoel Fe.JLnandu
IL(Ú!La. a 6iz a.nno CÚJ na.6c.ún~ de No.6.6o

Jezu..6 clvú.6t:lJ de..mil e .6W c.ent:lJ.6 e .6e.te.nta e. no­

ve - FILanCÚ>co Gil. de. Mau.ja - CalLta. de hW'ldação

da v..t.eea. de No.6.6a. se.nha/La da Conc.úç.ão do du-

W-c.to do JL..i.o de Gu.aJLapaJúm, que VO.6.6a Sen-. .

hoJL..i.a. tive. poIL bem ma.nda.!L hunda.!L,eoma

ne.lla. .6e. de.ci.aJta., pa!La VO.6.6a. se.nhaJL..i.a.

ve.!L - o Se..e..e.a - o qual .:tIt.a.6la.do de hu.nda.ç.ão
E.6.te.vão Fe.JLnandu E.6CJúvão da Came.JLa duta. vW4

de. NOMa. Se.nho/La da Conc.úç.ão de. Gu.a.!La.paJúm

pelo Vana.taJú.o e. Gave!LtUIdoIL peJl.pduo de.lla o

SenhaIL FILancú>ca Gil. de Mau.jo .tJr.a6la.de..[ bem e 6iel.-

me.n.te. do pILOpJL..i.o olL..i..gbuú'. a. que. me !LepO!Lt:lJ ""' "" ...••.~"" ""

t:lJCÚJ, e paIL t:lJdo que. em me.a pode1r., e CaJI.:toJL..i.o

Came.JLa {yi..ca, e VlÚ. bem, e na ve.JLdade .6em





c.ouza que. duv'[da 6aça, e. e.!.>:te. c.om a pJWp,[a

c.of1.JL,[ e. c.onc.eJLtú c.om a ofi&<-ci.cU:. de. JMüça abcú­

xo aó,[gnado que. aq lÚ pa-ó o .ó e.u c.o nc.e.JLto, e.m

fie. do que. me. aó-ó,[gnú de. me.o -ó,[gYl.Cli.c.o-ó.tu-

mado, que. :tcU:. he, e. c.omigo c.onc.e.~ú. V,[tta

da Co nc.úçâo de. GuCVLapaJ1Á1Yl a ptúme.itw de. MM-

ço de. mil.ów c.e.nXo-ó e. .óe.te.VlX.a. e. nave. anno.ó ­

E-óte.vão FeJmandu da Silva - Conc.~do pon

mim E.óc.JL,[vâo da Came.na - E-óte.vão Fennandu

da Silva - e. Comigo E-óc.JL,[vâoda V,[c.tofTÁ-a AntôYÚ.o

de. Souza Pe.nÚJLa -. E não .óe. c.onlinha mCÚ-6

c.ouza cU:.gu.ma em o d,[to ne.gi-óto que. e.u E-ó ClÚ--

vão. bem e. 6'[e.hne.nte. aqlÚ t!Laóiadú do pno-

pfTÁ-o UVJW, qLÚ 6,[c.a e.m me.o pode.n e. CM-

tofTÁ-o, c.om o qu.cU:. uta Li, Con6eJÚ., e. Con-

c.eJLtú, e. vcú na ve.ndade. -óem c.ouza que. duvida

6aça em 6e. do que. paó-ó ú a pne.ze.nte. em ab-óe.n­

vanci.a da Po!LtaJúa Supna do Capitão Mon

Gove.nnadon, e. CoJWne.i do tença auxilian de.!.>ta

Comanc.a Ignac.io João Mangiancüna ne.!.>ta .óobne.

cüta v,[tta de. Na.ó-óa Se.nhana da Conc.úçâa de. Gua­

napaJ1Á1Yl ao-ó dOM cüaó do me.!.> de. Fe.ve.núM do anno

de. mil -óe.te. c.e.nXo-ó e. nove.VlX.a.. Eu MaJÚanno de.

Je.ZM Penúna E-óc.JL,[vão da Came.na que. o e.!.>c.!Le.vi,

c.on6eJÚ., e. aó.óigne.!f.

MaJÚanno de. Je.ZM PeJtúna

Can6e.!Lida pon mim E-óc.JrÁ.vam

MaJÚanno de. Je.ZU-6 peJtÚJLa
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Mappa. geJu:tt CÚU> Rencúu> da CamaJUt da Villa de N0.64a. seYlhotu:tda.

Co~ de Gw:vtapaJúm da comCVlca. da CapU:a.1Últ do E6p.úú..to Santo. cdmo tambem CÍ!Ul d.iA~
~ annw:te.ó da mUma. camaJUt, e. d.i.viCÚU>, que. he. lhe. de.ve.m e.xhr.a.h1.doh doh U-

de11.e, em 5 de. VezembJw CÚJ a.nno 1789.

Pelo qUl'. Jtende o c.onótato doh Su­
-ê1;CÜOl>. e agáM CVtden.tu .lmPOl>­

.to ao Povo pa.I!a Pa.:tJrimOIÚO da

CamaJUt poJr. e.6.ta não tvr. FoJtal •••••••

Peio que Jr.ende a PMl>agem dum Villa.

que <\ e. Jr.ema.ta em l'Jta.Ça. ••••••••••••••

Peto que Jr.ende ou:tJta. de. I.tape.rnút.ún ••

·PilO que Jr.endeou:tJta. de. Cabapuana. •••

peto que. Jr.e.nde. ou:tJta. de. PeJf.l7Cilm •••••

ToM Re.c.e.i.ta

V.i.66e1Lença. da. Rec.e.i.ta a dil>pe.-

za. !lobtu:t du.ta ••••••••••••••••••••••

161$666

50$000

1$530

5$330

6$000

224$529

5$083

v.upeza.

Pelo que dil>pende com M Fu.ti.­

vida.du de' s. SebM.ti.ãO, CoJtpu,6

ChJU.6.ti.,e N.Stu:t. da Conc.eição

como Pa.à!We.i.Jr.a., fu.vu, a.nnol>

poJr. olLt1wh •••••••••••••••••••••••••••

pelo que d.i.l>pende com a umofa.

da santa. Caza de JeJLuZalem •••••••••••

Pelo que clú,pende Clim Ol> T.uOU1LOl>

de 3 em 3 a.nnol> que vem a cempe-

.ti.Jr. ca.da a.nno ••••••••••••••••••••••••

Pelo q!te cU..t,pende. com a aJr.denado

da E4CJLi.vão ••••••••••••••••••••••••••

Pelo que d.i.l>pende com o Aica.ide ••••••

Pelo que dil>pende com o PolLteiJr.a

_Pelo que dil>pende c.om o azei.te .

pa.I!a a Cadeia. ••••••••••••••••••••••••

Peio que dL6pende com o SaJT..gen.to MoJr.

CÚJh Au.xiliaJr.u •••••••••••••••••••••••

Peio que d.i.l>pende com o Ajudan-

.te .efoJ> cU..taJ> ••••••••••••'•••••••••••••

ToM dL6peza

ViiJida. que deve a CamaJUt

da. Villa. da. V.i.c..tolLia. cabeça. da CamaJte.a..

o f<\ CJLi.vam da Cametu:t

MaJúannO de J ezu,6 Pe1Le.itu:t

35$380

$400

24$000

3$466

16$000

12$000

8$000

5$000

86$400

28$80.0

219$446

300$2901Ll>



Carta do Governador do Espírito Santo, Antonio Pirez da Silva Pontes,
a D. Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de Linhares, em 2 de março de
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ritmo. Exmo. Senhon

NC! 6 PJÚmíÚJLa. Via

Anno de 1801

genhO a honJul. de 6azeJt pltezel'Lte a

VOMa Exc.elenúa, que o duc.uldo do-ó Cab0.6, e Mlnl-óbr.0.6, que

tinhão o Govenno duta Capltania, dúxMão, pne-

deJr.e.ü..c.to, toda a Tenna do Non-ie do Rio Voc.e, que

pentenc.e ao Vubúc.to d' eLta, c.om a mal.6 pnovada

evldenúa, ponque c.omeç.ando a Capltania d0.6 Ilhe-

0.6, da Ponta. do-ó CoquW0.6 da Ba.Jl.J1.ct de Jag/..UVÚ.-

pe, no Rec.onc.ovo da Bahia, -óe extende pon únc.o-

enta. lêgoct.6, thê o Rio Gnande, que hoje c.hamão

de Bdmonte, pela Villa daqueLte nome ewten-

te na -óua 60z, e que hê o Rio VlamaVLÜno do Sen-

no Fnlo, ou GlquJ..tinhonha. vaU c.omeç.a

a Capitania de Ponto Seguno, c.om o~ Únc.o­

enmlegoM, que Mndão pelo Non-ie do Rio Mo­

c.Uhl, donde c.omeç.a a tenc.íÚJLa. Capltania, que hê
uta do E6p~0 Sanc.to, ac.hando-J.>e mal.6 a Sul,

e pontanto mlLU:o mal.6 pMxlma duta Capltctt

a Villa de S. Matheo-ó, a qual ôol povoada, e goven­

nada pon um CapUania, em tempo do Capitão

Mon Antonio de Ollv~ Madaitt, no-ó anno-ó de

1722; e pelo-ó Voc.umentoJ.> junto-ó, NQ A

do Bando do dito Capitão Mon, e JU.6tiMc.a­

ç.ão, NQ B ôeUa a nequenlmento do Pnoc.Mct­

don do Con.óelho duta Villa J.>e c.onhec.e, que





a diááicutdade1 que havia naqueite tempo de~e ~

pon te!L!La1 ã paMagem do lUo Voc.e 1 e o nec.eio que

havia de andafL pon ma.!L1 C.OnVLa. M CO!L!Lent~ 1 em

~~ mez~ do a»»01 que dufLão o~ NondE~t~1 dêo mo­

tivo a.o~ Capitae~ Mon~1 e Ouvidon~ deixa-

nem de P!LOVeJL aqueita VilJ!..a1 e m~ Pôvo~

do Nonte1 que ~e exte»dem a.thê.. o ~itio do pão

M»c.ado 1 duM iê.goM ao SepteYLtJt,ião do dito Moc.u­

fLL1 pela Po»ta do~ Abnolho~.

E pon quanto »0 PiaM

ac.tual da abeJLtUfLa do lUo Voc.e 1 c.o~eJLvação

de Pa.JLque Real de MadeJJr.a.6 1 e GUa.!LdM 1 c.oVI/ÚLa

M ExV1.avio~ de OUfLO 1 ou Viama»tu 1 que dução

pelo lUo Voc.e1 ~e áaz m!.Úto util a»exa.!L aquel-

ie Povo â ~te GOVeJL»o. E pOfLQue em Cump!Lime»-

to dM Reau Onde~ ~obne ~te Ailigo me

áoi pnewo Colioc.a.!L o Vutac.a.mento de são

FeJL»a»do PofLtugal1 na BaJU1.a. Sec.a do G!1pa-

M»ã1 o qual ~e»do »a VilJ!..a1 ou SubUfLbiM deita

Mc.a muito pnopfLLo paJLa a gUa.!Lda1 ~em

o i»c.õmodo dM dupezM de mwu.c.ia.!L o V~ta­

c.amento »a Solidão em que ~e ac.ha.

Po!Lta~

c.!LÚO ~ eJL muito c.o »v eYÚ.ente ao Real ~ eJLviço
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u~e a v~ de são Matheo~, como h2

de ~ua oJÚgem pe.ntencente a ~:ta Capi:tanLa,

e ex~end~e o V~tni~ ao Rio MocUJÚ pon

Noue da Mangem dU1.e, ou Ponta do~ Abno.tho~.

Vo~~a Excelencia julgando

convenLente, havenã. pon bem de opôn na Real

Pnezenç.a, pelM molivo~ acima ne6eJÚdM, e pelo

Co~, que ~em pnevenLdo M VezenWn~, Mal­

6eUon~ d~~e V~tni~, que ~e vão a1.li ne6ugian,

e de lã ~olicJ.)iio 6uga.6 ao~ que ~e .tevantão com

~cnavM, e 6azenda alhea, na CeJ1.teza de que

não ~ão pMcunado~ com a mcU-.6 .teve appa-

nencia de vigon.

Veo~ Guande a Excelentib~ima P~~oa

de Vo~~a Excelencia Vitla da.Vi~onia Cap~anLa do E~­

p~ San~o a 2 de Manç.o de 1801.

rUmo. Emo. Senhon V. RodJÚgo de Souza Coutinho

AntonLo Pinez da Silva Pont~
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Pre-memória do Governador do Esplrito Santo, Antonio Pirez da Silva

Pontes, em 25 de agosto de 1802. ex - 3 - ES, Arqui vo Hi S tóri co U1

tramarino, Lisboa, Portugal.
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PILe MemoJÚa, .6obILe a Capi.tania do

E.6 p-i..JvLto Santo, e obj ec;to.6 do Rio Do c.e .

~e:ando-he nnanqueada a Navega-

ção do Rio Voc.e, de c.uja hnpo,MibiLi-dade..6e tinha

óOJunado hwna oppbú.ã.o c.omtante nulta PILovinci..a, e

detta pana a Bahia, .6e c.ontinua de pnezente em Lan­

guon, .6obne 0.6 eó6ec.tivo.6 benefiici..o.6, que etta tnaz ~0n­

bem {evu c.aUZa.6, qUf'. .6enão mu..i.:to fiac.w de 'emo­

ven.

Pnime.vw. A Gente duta Pnovblci..a,.6 eac.ha

toda ac.omodada, lavftcmdo algodão, e algwn a.6.6ut:'.r

e rrú..tho.6, c.om a venda do.6 quau geneno.6, que e.;

.:tão pana a Bahia, Rio de JanúM, .6 uppnem a.6

nec.u.6idadu dotuaJÚ..o Eunopeo, .6endo-Ihe .6u6Mci..­

ente a fiaJÚ..nha de ManeUoc.a da Pnovinci..a, e o peixe

da .6ua CO.6ta pana .6e. mantvJr,e.m; e. .6endo nodeada de

Gentio Inimigo todo o PeM.t:'le:tfw da Colonj.a, dude a

Banna do Rio Voc.e, me oda Banna da Pa{whiba

do Sul, não .6e. entnanhão 0.6 Colon0.6 panai o Cen;(Jw

do sentão; alem de. que. petta Riqueza da puc.a

no.6 baxo.6 fiundo.6, e upanc.e.i.6 do oc.c.e.ano, e do.6 gnan­

du lagamanu, e. Iam edo eVl.6 , que ac.ompanh~o

a CO.6ta, não .6 e RetiJLão ja mai.6 da.6 .6Ua.6: Viúnhança.6





e. I.>e. umo duputando I.>obne. lvuUv-L6ol.> huYl!.> c.om ou-

:tJWI.>, em Con:Un.uo .fJ.ftgio, ma6 f1Un.c.a deU.be.nan.do-1.> e.

I.>e.m doYLO, e. abun.dan.c.J..a abMdoMda ao Conpo do

Ge.n:Uo.

Se.gue.-I.>e. du:ta. fupazJ..ção, que. MO

hê a Ge.nte. da Capi:ta.n.J..a a que. ha de. povoan o Rio

Do c.e. , ma6 de.vem I.> e.n Cazau, e. fia.rrúL[a6 du cJ..da6

da6 M-ln.a6, ou vin.da6 da6 Ilha6 dO!.> Açonu, ou

de.c..tana.n.do-I.>e., que. ute. Gove.nn.o de.ve. c.ompne.he.n.-

de.n a Ouvidonia Ge.na..t, ou Comanc.a, c.omo hê de.

c.ne.n, que. I.>e.ja a lnte.n.ção Re.a..t~ M Cne.ação do

Gove.nn.o. Então ha n.OI.> Campo!'> dO!.> GuaL:ta.c.aze.l.>

Comanc.a do El.>p~o Santo, mui:ta. ge.nte., I.>em

lavnal.>, e. que. I.> e. ve.nião utabde.c.e.n pana. o Rio

Doc.e., logo que. e.u 01.> Gove.nn.a6I.>e.; pon que. a61.>J..m

n.ute. mJ..x.:t-U:onio, em que. I.> e. ac.ha a Colo Ma pa-

de.c.e. o Re.al I.> eJLviço . EI.>:ta. pante. da Coman-

c.a, que. pe.nte.n.c.e. ao Gove.nn.o, C.OYl!.>:ta. de. vin.te. e. dual.>

mJ...t PUI.>Oa6j e. a ouina pante. da Comanc.a, que.

hê Compo!'>:ta. da6 Villa6 de. S. Salvadon, e. de. S.





João da Pf1.aya ambCL6 na. maJ1.gem A!Ló:f:Jw.,t do

Rio de. PalLa./úba, Co nóta de. mai.6 de. t:JL,[n;ta mil.

Peóf.JOCL6, que. eó.tão apinhoadCL6; e que. daJL,[ão qua­

tno, ou clneo mil. habltanteó pal1.a eome.~al1. a Po-

voa~ão do Rio Voee; e. f.Je.ndo eótabe.le.clda a Ouvi-

doJÚa GeJ1.Ctt da Capltal'Ú-a do Ef.Jphú;to Santo a Be.­

ne&icio dM VCL6f.JaLtM pe.U.a futancla em que. &iea o

Rio de. Jane.lf1.o e. Ba/úadeóte. ponto Ce.ntnat,

pal1.e.ee. que. na Cf1.e.a~ão do GOVe.J1.no palLa. a Ve.ne.za

da COf.Jta, e. Ef.Jtabe.le.CÁ.mento8 Eeonomeof.J, e. PoUcia

GeJ1.Ctt a que de.ve tende.f1. a Colol'Ú-a, não deve f.JeJ1.

mai.6 eontnalúdo o GOVe.J1.no do que. a COMúç.ão. lf.JXo

noi ja e.xpe.ndldo nof.J me.of.J onniclof.J, f.Jobf1.e a Nave.­

gaç.ão dlf1.eda palLa. o Reyno, eom todCL6 CL6 CUteunó­

mnúCL6 peJ1.petuCL6 do Loeat, e. dCL6 Monç.oe.nó, que

e.xigem f.Je.ja o Pof1.to do Ef.JpiJr.lio Santo o. Ve.poú-

to dM ennútof.J do Rio Pal1.alúba; CL6f.Jlm eomo o f.Je.­

JLâ dof.J do Rio Voee., em que a ne.eu.ndldade. dCL6

TeJ1.f1.CL6 de LavoMa, a ime.nóidade dCL6 Matt.a6

de. Conó:tJwe~ão intadClJ.>, thé hoje; e o Gf1.ande. lago

Gypal1.anâ., e CL6 multCL6 IlhCL6, que. abf1.aç.a em

f.J e.o e.xtenóo le.J.X.o, nOf1.mão hum eótabe.le.cime.n-
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:to :tão f.,UPPe.JU.OJ1. ao Rto da Pa.tLahiba, quan:to

he. a EXC.e.MO de. Ef., c.a1la de. Rto, a Rto em :todM a.6

gJ1.ande. Canallnte.J1.J1.ane.o, vai :toJ1.naJ1. Mani-

Ge.Jr.aU, c.omo a Se.J1.J1.0 da FJÚo, a ComaJ1.c.a da Saba-

fLá, e. huma gMnde. paJde. da de. Vilia Rtc.a.

o ou;tJz.o múo ime.cUa.-

:ta de. Po VOaJ1. a Rto Voc.e., he. a que. f., e. pJ1.ac.-üc.au na

de. POVOaJ1. Ma:t:to GJ1.Mf.,O, que. fiaMo mo!l.atoJÚa.6 de.

doUf.J annM, e. múo, paJr.a Of., home.M de. áabJÚc.a, que.

FabJÚc.a.6, f., e. a..:t!Lazão, e. empe.nhão, não pOJ1. fial:ta

de. mão d' obJ1.a, ma.6 pe.ila fial:ta de. OMO na.6 Te.J1.-

J1.a.6 que. J1.e.volve.m e. que. pe.lla Lo:taJÚa a maif.!

RlÚnoza na opplniâJ. da Ec.onomU:ta smUh

vão a.6 Ce.ga.6 avançaJ1. a.6 f.,Ua.6 dupe.za.6 ao lnc.ogn1:to

da Mina, que. não ac.hão. Ef.,:tu home.JU c.onc.oMe.n-

da c.om M f.,e.Of., btabalhM na.6 MaJ1.gr./16 da Rto Na-

ve.gavd, meMW da Re.Úf.J:to de. LoJ1.e. ie paJr.a Cima

e. f., em de.paape.Jr.aJl. c.om a. EmigJ1.açã& It CapLtAl'Ú.a





dctó MÚ1ctó GVtaeó 1 expo!LtaAã.o OJ.:, VlveJteó, qUe.

em qua;ttw 1 e:tJteó dlctó áação pôn no Oc.c.eano :ta.eó 1 Co-

da Capl:ta.n.la dcv., Mi.nctó -6ão de ln.-6lgn.lálc.a.nte. valon1

e o Caáê, e algodão, que. peita Condu.c.~ão â-6 CO-6ta-6

de Arúmaeó YlLÚto dL6 pe.ncüo ZO!.l, -6 e .tnan.-6 pontão pa-

na o Rio de Janwo i e. pon l-6-60 c.om gnande. de;tJrJmen-

to pana o lavnadon, no baxo pne~o c.om que. -6ahê da.

c.om o Valon que adqu.lne. nctó pna~ctó MaJÚ;Ümctó

exc.lu.ólva de .tnabalhan em Mi.nctó de. Ouno, pon

!.le.tr.em c.onhec.ldame.nte auJúáeJtctó -todctó ctó maJr.-

genl.l do Rio Vo c.e dcv., E-6 c.adlnhctó 1 ou Ponto de Sou-
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za paJr.a· Cima. E-6ta-6 van-ta.ge.nI.l, que podem

!.leJt imêdlata-6, e que. áavonec.endo a Povoa~ã.o do

Canal do Rio 1 Tnazem lnc.alc.u.iavel-6 Riquezctó,

e. c.ommod0-6 ao-6 Vctó-6a.U0-6 de. Sua Weza Re.al, eómo meó-

qu.inhadctó pon áa.t-ta c.eJt-tamente. de huma momen-ta.-

nea deL[beJta~ão; e a que nada !.le oppoem 1 -6e.não al-

gum CapJuxo nctó Pe.-6-60a.!.l honeóta-6 1 e. alguma appne-





dM Bu,:ta6 e. AzemolM de. CaJLga de. S. Pauto paJla

M Mlnct6, que. pOIL u,:te. melo lhu, 6ic.ão de. baxo pILe.-

ço, não de.ve. embaJLaçaJL e1:,x.a 60JL:turta. A pQ,6-6e.

em que. u,tii a PILaça do Rio de. Janwo de. abILan-

Campo-6, poJu{ue. empondo M CaZa-6 c.onve.nie.nte.-6

rta Capitania c.om maiolL 60ILça, M-6im c.omo M tem

e.xp e.JLime.ntaJr.ão o me.lhoJLame.nto -6 e.guindo M c.on-

cUçoe.J1-6 da PlLOvide.núa no CuMO da CO-6:ta, e. po-

lição dQ,6 PontQ,6, que. pOIL holLa -6e. vêm oblLigado-6

a CoVLttLMiaJL, le.vando paJLa sut o que. afiinal

-6e. ha de. :tJLan6po!LtaJL paJLa Nonte., e. -6uge.LtO-6 a

Cabo:tagem de. CabO-6, e. M de.longa-6, que. e.lle.-6 mo-

:tLvão na Alta Nave.gação, e no Re.gime.nto im-

pILe.te.JLive.l dM Mo nçoe.n6 , quando de.-6:te. Ponto,

que. jaz no Ce.VLttLo da CO-6:ta, he. tudo fifLanc.o pa-

ILa a EUlLopa, e. pana Q,6 PoJLtQ,6 do NoJL:te. do BfLa-

zil, c.omo PaJLíi, Mananhão.

Nada mai-6 hê. pe.JL-

úzo, dadM M OILde.n6, do que. hum Gove.JLrtadolL hon-

!Lado, e. que. :te.nha me.lholL -6aude. do que. eu, pOIL-





que a tenha de toda ~nada; E Hum Regimento

paJLa ute GoveJmo, que athê. ago!La utã. .6em eLEe, e

pode .6VL mode1.ado pe11.a.õ dM 'CapitaniM de

PVLnambuc.o, e da Ria de JaneÁ.Jto, emquanto fioJziio

.6ubotuünada.ó ao GoveJmo GeJtat da BaJúa, c.om

0.6 adc::ü.;tamenta.6, ou emenda.6 nec.U.6CVÚCL6 paJLa a Po-

voaç.ão da Ria Voc.e, Navegaç.ão CÜJLee.ta, e Fac.ui.da-

ViUa da V-tdo!l.J..a da Nova Pno-

v-tnc.-i-a da CapUania da E.6p~ Santa a 25 de

Ag0.6ta de 1802.

Antonio P-tnez da Silva Pontu
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